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A CCPL tem um
compromisso^

com este^j^^l

A criança, desde os primeiros passos*^
necessite de alimentos puros, saudáJp,,
ricos embotei nas, vitaminas, cáícide outros
elementos, p^a crescer forte e corí saúde.
A CCPL sabe disstí!

E é por isso que se equipa pei:rhanéntemente
com máquinas que permitern a mais avançada
tecnologia, desenvolvendo, ainda, pesquisa

r

permandnte em seus laboratórios, para ent
diariamente, â milhões de brasileiros,
o leite e seus derivados sempre puros,
sempre frescos, com todas
as suas propriedades.

Esse é o nosso compromisso de honra
com a população.

O que vimos fazendo há 38 anos.

i€€P!., ̂ .
garantia de purezâ



Carta da SNA

Octavio Mello Alvarenga

Agricultura e
sucessão presidencial

Além das seções habituais, que levam
A Lavoura a conquistar novos
leitores, inserimos hoje uma noticia sobre
a visita que líderes da agricultura
brasileira fizeram ao Governador

Tancredo Neves, em 5 de novembro
último, em seu apartamento nç Rio de
Janeiro. Nossa reportagem dá uma visão
panorâmica do encontro, cuja
importância transcende os limites da
cortesia num momento como o atual, tão
cheio de paradoxos para o setor
primário. Desde o gaúcho Mário Kruel
Guimarães, fazendo candentes
reivindicações em favor das cooperativas
de crédito agrícola, até Olympio
Vargens, justificando o acerto do
Conselho Consultivo do Cacau, a reunião
serviu para salientar a maneira pela qual
um político experimentado sente todos os
segmentos do vasto complexo agrário. Ê
justo auscultar os plantadores, criadores,
agro-industriais e trabalhadores da
agricultura, dos mais diversos quadrantes
do Brasil, antes de definir-se pelo
programa de governo a ser executado.
Tendo presidido, a 17 de janeiro

passado, a sessão solene comemorativa
do 87? aniversário da SNA, o
Governador Tancredo Neves já conhecia

Sumário

o espírito aberto da nossa instituição.
Foi, portanto, este um reencontro, a que
acorreram novos amigos da Casa, agora
em circunstâncias diferentes; o candidato
da Aliança Democrática abriu as portas
de sua residência particular, e, longe do
bulício, freqüente em tais ocasiões,
considerou, com vagar, os principais
itens da agricultura: estrutura fundiária,
crédito rural, previdência social,
cooperativismo, preços mínimos a
legislação trabalhista. Dialogando com
Newton Camargo Araújo, ouviu as
apreensões da classe diante do
esvaziamento político do Ministério da
Agricultura, assim como a necessidade
da fixação de planos a longo prazo.
Roberto Abreu Sodré traçou o perfil das
agruras dos que vivem o ̂ a a dia da
agricultura brasileira; representando os
produtores de café solúvel, Sérgio
Figueiredo salientou a importância deste
produto; Adair Mazzotti trouxe novos
alentos do cooperativismo na região
central, renovando as expectativas de
aumento da produtividade. Mário
Canellas Barbosa sintetizou as dúvidas e

esperanças da pecuária leiteira. Tancredo
Neves não apenas demonstrou
conhecimento das questões' que lhe foram

expostas: referiu-se também a paradoxos
da atual Administração Federal, na qual
o Ministro da Agricultura sofre revezes
no Conselho Monetário Nacional, ao
pretender justificadamente, recursos
essenciais para o custeio agrícola.
Deixando de lado quaisquer promessas

mirabolantes ou frases de efeito,
Tancredo Neves discorreu com os pés no
chão.

-¥■**
O número anterior de A Lavoura foi

dedicado às hortas domésticas, programa
vitorioso e em plena execução.

No Rio de Janeiro a SNA inaugurou,
em 30 de outubro, ao lado>do seu
edifício-sede, a Horta Modelo "Buquê de
Alcachofras" — com aplausos e
incentivos da população carioca — numa
cabal demonstração de civilidade por
parte dos freqüentadores da Praça 22 de
Abril; seiscentas mudas de alface, couve,
cebolinha, salsa, bertalha, repolho e
pimentão coqstftuem-se na melhor prova
de que em se plantando com carinho e
cuidados diários, a terra dá.
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Agricultura encontra
Tancredo Neves
A Sociedade Nacional de Agricultura

promoveu, no dia 5 de novembro, um
encontro das principais lideranças rurais
do país com o Governador Tancredo Ne
ves, candiaato da Aliança Democrática à
Presidência da República.
Na ocasião, o Presidente da SNA des

tacou a importância que o candidato tem
atribuído ao setor agrícola. Ao mesmo
tempo, externou sua satisfação pela opor
tunidade oferecida aos produtores para
conversar com o ex-Govemador de Minas
Gerais, afim de transmitir-lhe sugestões e
reivindicações a ser aprovadas quando da
elaboração do futuro programa de gover
no.

Fizeram também intervenções orais ou
tros líderes presentes, como Roberto
Abreu Sodré, Presidente do Conselho Na
cional do Café; Newton Camargo Araú
jo, presidente da ABCZ; Mario Kruel
Guimarães, Vicè-Presidente da FECO-
TRIGO; Adair Mazzotti, presidente da
Organização das Cooperativas de Mato
Grosso; Mário Canellas Barbosa, Presi
dente da Organização das Cooperativas
do Rio dq Janeiro; Olympio Vargens; do
Conselho Consultivo dos Produtores de
Cacau, Sérgio Figueiredo, presidente da
Associação Brasileira de Indústria de Ca
fé Solúvel e Fernanda Colagrossi, presi
dente da Comissão Técnica do Meio Am
biente, da SNA.

Comparecerarfi ao encontro Carlos
Brandão, ex-Secretário Geral da
CEPLAC e presidente da . ANDIMA;
Paulo Porto, presidente da Confederação
Brasileira das Cooperativas de Laticínios;
Isaac Ferreira Leite, presidente da Coo
perativa Regional dos Cafeicultores de
Guaxupé; Paulo Roberto Cunha, presi
dente da Organização das Cooperativas
de Goiás; Roberto Rodrigues, da Socie
dade Rural Brasileira e da Organização
das Cooperativas de São Paulo; Irval
Leonel Veiga, presidente da Associação
Sul Fluminense; Oswaldo Barreto Almêi-
da, presidente da Cooperativa de Crédito
dos Lavradores de Cana <Je Açúcar; Jô
Resende, presidente da FAMERJ; Gil
berto Gurgel, da Nestlê; José Carlos Bar-

Octavlo Mello Alvarenga, presidente da SNA, apresenta a Tancredo Neves os líderes da agricultura
que foram vlsltá-lo. Em primeiro plano: Olympio Vargens e Roberto Abreu Sodré. Atrás: Geber
Moreira, Isaac Ferreira Leite e Sérgio Figueiredo.

Newton Camargo de Arat^fo sintetiza as aspirações dos pecuaristas, reivindicando maior poder
político para o Ministério da Agricultura. Ao seu lado, Olympio Vargens e Roberto Abreu Sodré.
Atrás, Mauro Magalhães.

bosa. Prefeito de Campos; Mauro Maga
lhães, da ADEMI; além de Diretores,
Conselheiros e Membros das Comissões

Técnicas da-SNA.

O Presidente da SNA participou ao
Governador Tancredo Neves que a enti
dade está organizando, para breve, um
Seminário, a fim de analisar, em profun-
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Tancredo Neves ouve de Mário Kruel Ctuimarães

(D), a defesa das cooperativas de crédito rural.
Da esquerda para a direita: Oiympio Vargens,
Roberto Abreu Sodré, Jó Resende, presidente da

FAMERI; e a vereadora Ludmila Mayrink.

didade, toda nossa problemática agríco
la, detalhando .a especificidade de cada
produto, as características de cada região
e a conjugação mais adequada dos di
versos instrumentos de política agrícola e
estímulo ao setor. As conclusões do con-

clave serão encaminhadas ao futuro Pre

sidente da República.

O Candidato Tancredo Neves reafir
mou sua intenção de, caso eleito, aplicar
integralmente o "Estatuto da Terra", e
sempre ouvir o setor, antes de tomar
qualquer decisão importante de interesse
da classe agrícola. Comprometeu-se ain
da a incentivar o cooperativismo, mani
festando-se simpático à criação de uma
justiça especializada para as questões
agrárias, assegurando que não faltarão
recursos para a agropecuária em seu Go
verno.

Roberto Abreu Sodré (D), defendeu uma política de
preços Justos aos agricultores. Em primeiro plano:
Octavio Mello Alvarenga, Tancredo Neves, Olymplo
Vargens e Abreu Sodré. Atrás: os diretores da SNA
Celso Juarez de Lacerda e Eivo Santoro,

e Sérgio Figueiredo.

Horta em praça pública: um exemplo

Na Praça 22 de Abril, no centro da
cidade do Rio de Janeiro, ao lado de sua
sede, a SNA inaugurou, dia 30 de outu
bro passado, a Horta-Modelo "Buquê de
Alcachofras" com 600 mudas de berta-
Iha, almeirão, cebolinha, salsa, alface,
pimentão e couve, em seqüência à Cam
panha de Hortas-Domésticas, lançada
entidade em maio passado.
Ao lado da Horta, foi instalado um

quiosque — enfeitado com legumes e fru
tas — onde as pessoas preenchiam um
questionário, dando opiniões e sugestões
sobre o projeto Hortas Domésticas.
O Presidente da SNA, Octavio Mello

Alvarenga explicou que este projeto foi
lançado para que as pessoas começassem
a aproveitar espaços vagos para fazer
uma horta e assim ter acesso a uma
alimentação pura e barata — livre de
agrotóxicos.
"Com a "Buquê de Alcachofras" — a

primeira horta em local público — que
remos mostrar que, mesmo no centro da
Cidade, em meio aos arranha-céus e do
transito pesado dos ônibus, é viável plan
tar hortaliças para alimentação", disse
Alvarenga.
Ele falou ainda que considera a fome .o

principal agente da violência e que tem
certeza de que se as pessoas tiverem in
formações adequadas sobre como plantar
seus próprios alimentos, o índice de cri
minalidade poderá diminuir. "Queremos
conscientizar a população de que é possí
vel criar uma horta em qualquer lugar,
mesmo em pequenos canteiros, vasos de
plantas de apartamentos e até mesmo em
sacos de plásticos de leite, que são ótimos
para plantação de cebolinha e salsa, por
exemplo" ensinou o presidente da SNA.

E OATJl.

1
O Prof. Luiz Emygdio de Mello Filho ao falar na inauguração da horta "Buquê de Alcachofras
Ao seu lado, a atriz Beatriz Segai, a vereadora Ludmila Mayrink, o vice-presidente das
Organizações Giobo, Rogério Marinho; a ex-diretora do MAM, Heloísa Lustosa e o Secretário
Desenvolvimento Agropecuário do Rio de Janeiro, Elias Camilo Jorge.

de

"Por isso, acrescentou, é importante
que todos saibam que a Escola de Horti
cultura "Wencesláo Bello", da SNA
mantém periodicamente cursos sobre
"Hortas Domésticas", e atualmente con
ta com 880 alunos e pedidos de matrí
culas de mais 330 interessados.

Participaram da cerimônia o Secretário
de Desenvolvimento Agropecuário do Es
tado, Elias Camilo Jorge, o Vice-Presi-
dente das Organizações Globo, Rogério
Marinho, a Vice Presidente da Câmara
dos Vereadores do Rio de Janeiro,
Ludmila Mayrink, a 'ex-Diretorà do
MAM, Heloísa Lustosa, a Vice-Presiden-

te da APANDE, Geysa Torresan, além
dos diretores da SNA.
Dentre as inúmeras demonstrações de

solidariedade e apoio à iniciativa da
SNA, destacamos mensagens recebidas
dos Secretários do Governo e de Trans
portes do Estado do Rio de Janeiro, Ci-
bilis Viana e Délio dos Santos, respecti
vamente; do Presidente da Cooperativa
Agrícola de Cotia, Gervasio Tadashi
Inoue; dos Deputados Bocajoiva Cunha,
Celso Peçanha, Darcílio Ayres, Jorge Cu-
ry, Eduardo Chuahy, Gustavo de Faria e
dos Vereadores Túlio Simões, Leonel
Trotta e Wilson Leite Passos.
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Homenagem a
Fernando Pereira Sodero

A Sociedade Nacional de Agricultura
recebeu em sua sede, em 13 de setembro
passado, uma delegação de agraristas in
ternacionais, que, além de debater a ma

téria com os especialistas do Brasil, pres
taram significativa homenagem ao jurista
Fernando Pereira Sodero, ex-presidente
da Associação Paulista de Direito Agrá
rio, recentemente falecido,
A delegação estrangeira estava consti

tuída dos italianos Prof, Antonio Carroz-
za. Diretor da "Rivista di Diritto Agrá
rio"; Alfredo Massart, Paula Massart,
Marco Comporti, Maria Rita D'Addezio
e Giuzepe Volpe, além do Prof, Ricardo
Zeledon, de Costa Rica, e Agustin Luna
Serrano, da Espanha.
Compareceram ao evento, o Presidente

da OAB/RJ, Hélio Saboya; Carlos Ferdi-
nando Mignone, Raymundo Laranjeira,
Rafael Mendonça Lima, Hélio Nóvoa,
Giselda Maria Fernandes Novaes Hirona-
ka. Caio Teixeira, Delmiro dos Santos,
Palmira Laranjeira, além dos diretores
da SNA, Eivo Santoro, Luiz Emygdio de
Mello Filho, Otto Lyra Schrader, Celso
Juarez de Lacerda e João Buchaul,
O Presidente da Fundação Internacio

nal de Direito Agrário Comparado —
com sede em Costa Rica — Ricardo Zele
don, defendeu na oportunidade a inclu
são, na Constituição Brasileira, de con
ceitos como o da propriedade agrária e
fomento às atividades agropecuárias.
Uma legislação especifica que regule as
atividades no campo, segundo Zeledon, é
o próximo passo a ser dado no Brasil pa
ra a efetiva modernização de sua estru
tura fundiária,

Ele observou que o Brasil dispõe de um
instrumento muito eficiente para a mo
dernização do campo: seu Estatuto da
Terra, aprovado em novembro de 1964,
mas que, agora, precisa ser atualizado.
"Hoje, requer-se uma legislação mais

moderna e profunda, A primeira barreira
a ser vencida pelo pais que deseja sua
modernização é a aprovação de um esta
tuto como o brasileiro, mas essa medida
deve ser complementada, Na Costa Rica,
já temos uma Justiça Agrária, especifica
para as disputas que existem nessa área",
informou.

"O Direito Agrário, hoje, é visto sob
dois prismas: o direito agrário propria
mente dito e o direito da reforma agrá
ria", disse Carrozza. "O primeiro, é o
direito tradicional, aplicado à situação no

1

O presidente da SNA, Octavio Mello Alvarenga ao discursar na solenidade,
ladeado por Ricardo Zeledon, Hélio Saboya, Ana Maria Comporti e
Antonio Carrozza.

campo, O segundo, é o direito de equida
de, de justiça social. Em todo o mundo, a
temática da reforma agrária vem sendo
debatida, mas é difícil passar das pala
vras aos fatos. Na Itália, fizemos uma re
forma agrária apôs a guerra e hoje não
existem latifúndios".

Octavio Mello Alvarenga, como Dire
tor Executivo da Associação Latino Ame
ricana de Direito Agrário.— ALADA —
referiu-se à personalidade do Prof. Fer
nando Pereira Sodero, cujo necrológio foi
lido pelo Prof. Raymundo Laranjeira —
"A grande importância de Fernando So
dero, radica, exatamente, em ter Sodero
retomado os estudos anteriores, para
inaugurar a fase cientifica, propriamente
dita, do Direito Agrário no Brasil, Ou
seja, aquela em que a condição de mo
dernidade deste ramo jurídico estimulou
adequar um maior grau de coordenação
lógica dos seus institutos. Tal momento
fez de Sodero, portanto, o pioneiro do
agrarismo moderno, entre nós, porque
foi ele quem começou a evidenciar o des-
pregamento do Direito Agrário frente ao
Direito Comum, a convencer da sua au
tonomia".

"Na oportunidade em que lancei o
meu primeiro livro, em Salvador, junho
de 1^5, o nosso moderno ju-agrarismo
só contava com seis livros: o do próprio
Sodero, "Direito Agrário e Reforma
Agrária" (1968), o de J. Motta Maia,
"Iniciação à Reforma Agrária" (1969), o
de Octavio Mello Alvarenga, "Direito
Agrário" (1974), o de Paulo Tormmin
Borges, "Institutos Básicos do Direito
Agrário" (1974) e os de Oswaldo Opitz e
Silva Opitz, "Princípios do Direito Agrá
rio" (1970) e "Contratos Agrários no Es
tatuto da Terra" (1969), Mandei para
ele, em São Paulo, um exemplar da mina
cota antecipada, com o convite para as
sistir ao lançamento. Leu a obra de uma
assentada, passou telegrama dizendo que
chegaria à Bahia no dia certo, não queria
perder a chance de conhecer-me, logo
quando eu fazia a apresentação ao públi
co, Pois veio até mim, despreendidamen-
te, gastando seus "cobres" de homem po
bre, só pelo prazer de ver que o Direito
Agrário se cultivava no Nordeste e que
tomava impulso, com mais alguém a se
dedicar ao mesmo. Conversamos muito e
nos tornamos amigos".
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Panorama

Já foram iniciadas as

operações de EGF com
o alho das safras 1984/85

II

Alho: preços mínimos foram reajustados de acordo com a variação das
ORTNs

Foram iniciadas em 1? de
julho e se encerram em 30 de
novembro de 1984 as opera
ções de EGF com o alho co
mum e nobre da safra 84/85
em todas as Unidades da Fe

deração. exceto com o alho
nobre da Região Sul. Nos es
tados do Paraná, Santa Cata
rina e Rio Grande do Sul, as
operações com o produto no
bre só serão iniciadas em 1?
de novembro e encerradas em
31 de março de 1985.
São beneficiários destas

operações os produtores, co
operativas, beneficiadores e
as indústrias. Todos deverão
dispor de capacidade própria
para promover a cura com

pleta. toalete e acondiciona-
mento do produto.

Preços Mínimos

Os Preços Mínimos em vi
gor foram aprovados pelo

Conselho Monetário Nacional

e reajustados de acordo com a
variação mensal das Obriga
ções Reajustáveis do Tesouro
Nacional — ORTN, no perí
Nacional — ORTN, no pe
ríodo de abril a julho. Os Pre
ços Mínimos do alho nobre
para os beneficiários do P,a-
raná. Santa Catarina e Rio
Grande do Sul serão corrigi
dos até novembro, quando se
iniciam as operações naqueles
estados.

Valor do Financiamento

O mutuário que apresentar
o Certificado de Classificação
Oficial do prdouto recebe
100% do Preço Mínimo cons
tante da tabela, acrescido do

valor da embalagem (veja
item "Acondicionamento e

Armazenagem"). Sem o certi
ficado, o valor do financia
mento será calculado com ba

se nos seguintes preços: para
produtores, cooperativas e
beneficiadores, Cr$ 906,50/
kg o meia cura comum; CrJ
1.360,00/kg o curado co
mum; Cr$ 1.295,00/kg o
meia cura nobre e Cr$

1.942,500/kg o curado nobre.
Para as indústrias, Cr$
317,50/kg o meia cura co
mum; Cr$ 476,(X)/kg o cura
do comum; Cr$ 453,50/kg o
meia cura nobre e CrS

680,00/kg o curado nobre. O
valor da polpa de alho (pasta
ta), para efeito de substitui
ção da garantia inicial, será
obtido multiplicando-se Cr$
476,00 por quilo de alho con
tido na pasta, conforme de
claração do mutuário.

EGF

O Empréstimo do Governo
Federal — EGF é um finan

ciamento cuja finalidade é li
berar recursos para que o be
neficiário armazene sua pro
dução e aguarde "melhores
condições de comercialização.
A garantia do empréstimo é o
penhor do produto e respecti
va embalagem. No caso do
alho, o mutuário dispõe de 90
dias para o resgate da dívida,
sem amortizações obrigató
rias entendido que nenhum
EGF terá prazo inferior a 30
dias.

O alho meia cura aceito

como garantia inicial do EGF
deve ser substituído em, no

Classe Tipo Meia Cura Curado

7

Extra

Especial
Comercial

1.865,00

1.787,00

1.489,50

2.797,50
2.680,50
2.234,00

6

Extra

Especial
Comercial

1.748,50
1.619,00
1.424,50

2.622,50
2,428,00
2.137,00

5

Extra

Especial
Comercial

1.554,00
1.489,50
1.347,00

2.331,00
2.234,00
2.020,00

4

Extra

Especial
Comercial

1.372,50
1.295,00
1.036,00

2.059,00
1.942,50*
1.554,00

3

Extra

Especial
Comercial

1.165,50
1.101,00
777,00

1.748,50

1.651,00
1.165,50 ■

2

Extra

Especial
Comercial

803,00
647,50
453,50

1.204,50
971,50
680,00

1

Extra

Especial
Comercial

518,00
453,50
259,00

777,00
680,00
388,50

•

(♦) Preço Mínimo Básico
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Classe Meia Cura

Extra

Curado

Comercia.

Extra 1.305,50 1.958,00
Especial 1.251,00 1.876,50
Comercial 1.042,50 1.563,50

Extra 1.224,00 1.835,50
Especial 1.133,00 1.699,50
Comercial 997,00 1.496,00

Extra 1.088,00 1.631,50
Especial 1.042,50 1.563,50
Comercial 943,00 1.414,00

Extra 961,00 1.441,50
Especial 906,50* 1.360,00*
Comercial 725,00 1.088,00

725.00 1.088,00

Extra 816,00 1.224,00
Especial 770,50 1.156,00

Comercial 544,00 816,00

Extra 562,00 843,00

Especial 453,50 680,00
Comercial 317,50 476,00

Extra 362,50 544,00
Especial 317,50 476,00
Comercial 181,50 272,00

(*) Preço Mínimo Básico

máximo, 60 dias por alho
curado. A critério do mutuá

rio, esta substituição pode ser
de, no mínimo, 70% da
quantidade financiada, desde
que o alho meia cura que per
manecer como lastro do EGF
seja destinado ao plantio. As
indústrias podem substituir o
alho meia cura ou curado por
pasta de alho desde que este
produto esteja acondicionado
em barricas de 200 kg de ca
pacidade líquida, armazena
do em locais que ofereçam
condições de segurança e con
servação, com a declaração
do mutário especificando a
quantidade de alho contido
na polpa (sujeita a confirma
ção pela CEP).

Acondicionamento e

Armazenagem

Para ser negociado com a
CFP, através da Política de.
Garantia de Preços Mínimos
— PGPM. o alho curado deve

ser acondicionado em caixas

de madefra ou de papelão ou,
ainda, em sacos plásticos.
O alho meia cura é aceito a

granel (com folhas e raízes)
ou em caixas sem as folhas,
até sua cura completa.

Os produtos devem ser ar
mazenados, preferencialmen
te, em galpões de alvenaria,
que não abriguem cereais,
com cobertura de telha, evi

tando-se telhados de zinco e

sem forro.

O mutuário que apresentar
o Certificado de Classificação
do produto e acondicioná-lo
de acordo com as exigênciaas
acima recebe, como adian
tamento, Cr$ 1.0()0,CX) por
caixa-nova de madeira (com
testeiras oitavadas ou retan

gulares) de 10 kg de capaci
dade ou Cr$ 60,00 por saco
plástico, novo, telado, de po-
lipropileno, com capacidade
liquida para 10 kg e 25 g de
peso unitário.

Mícrodestilarias reduzem

custos na produção

de álcool

Obter álcool a preços 50%
menores, além de aproveitar
o "vinhoto" para a produção
de biogás e as pontas da' cana
de açúcar para alimentação
do gado, trazendo autosufi-
ciência energética para pe
quenas e médias propriedades
agrícolas, são alguns dos re
sultados que podem ser al
cançados através da constru
ção de mícrodestilarias de ál
cool. As experiências realiza
das por técnicos da EPAMIG
— Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas Ge
rais, onde a empresa está aca
bando de construir uma mi-

crodestilaria com capacidade
para produzir 12 a 15 litros
de álcool por hora, têm de
monstrado a viabilidade desse

empreendimento.

Segundo o diretor da
EPAMIG e coordenador do

projeto, Asdrúbal Teixiera de
Souza Netto, a usina pode
produzir também aguardente
e, até, licores.
"Com apenas 3 toneladas

de cana de açúcar esmagada,
a produção chega a cerca de
150 litros em 10 horas de tra

balho. Estando em atividade

no período da safra de cana
de açúcar, que corresponde a
156 dias úteis por ano, e gas-
tando-se 450 toneladas desse

produto, através do plantio
de apenas 7 hectares, conse
gue-se uma produção de
22.500 litros em um ano, a

um preço50% inferior ao do
ao do mercado convencional.
Caso o produtor necessite de
mais combustível para abas
tecer a sua frota, basta au

mentar as horas de atividade

da usina", explicou o diretor
da EPAMIG.

Ainda segundo o coorde
nador do projeto, pode-se
produzir álcool a partir de
outros produtos agrícolas co
mo a mandioca, abacaxi, sor-
go, milho, batata-doce e ou
tros que contenham carboi-
dratos ou açúcar. Ele infor
mou que a EPAMIG gerou
tecnologia para o desenvolvi
mento da "coluna de destila-
ção" e fez melhorias na
"moenda", conseguindo, com
isto, dar maior operacionali-
dade à destilaria, ampliar a
sua produtividade e resistên
cia.

Asdrúbal Teixeira lemt ou

que a microdestilaria pode ser
construída através de consór

cio de pequenos produtores,
garantindo o abastecimento
de álcool em suas proprieda
des agrícolas e tornando o seu
custo bastante reduzido. Ele

adiantou que o custo de fa
bricação da usina é bem aces
sível aos produtores.

Microdestilaria de álcool construída pela EPAMIG para experiências.
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Panorama

Pesquisa aponta

estratégias contra
veranico

75 mil pessoas visitaram
a IV Expofiora

Antes de iniciar, neste mês
de outubro, o plantio de suas
lavouras de verão, o agricul
tor da região dos Cerrados
deve tomar algumas medidas
preventivas contra os efeitos
do veranico. Este fenômeno
climático — a interrupção
das chuvas por um período
prolongado — ocorre com
certa freqüência nos meses de
janeiro e fevereiro. Pode pro
vocar a perda de até 40% da
produção de milho, 30% de
arroz e 20% de soja.

Para minimizar estes ris
cos, as pesquisas desenvolvi
das pela EMBRAPA, no Cen
tro de Pesquisa Agropecuária
dos Cerrados — CNPC, re
comendam duas estratégias
de emprego simultâneo, resu
midas em manejo das cultu
ras e manejo dos solos.

Manejo das culturas

Esta estratégia inclui três
medidas: a escolha de varie
dades adaptadas ao veranico
e a escolha da densidade e da
época de plantio.
Quanto às plantas adapta

das ao veranico, os pesquisa
dores da EMBRAPA reco
mendam as variedades que se
recuperam com rapidez após
a ocorrência do stress hídrico
e tenham capacidade de des
locar mais matéria seca para
os grãos. Isso diminui os ris
cos de perda de produção em
caso de ocorrência de vera
nico.

Para a soja, os técnicos re
comendam uma densidade de
plantio de 600 mil plantas por
hectare e, para o milho, entre
40 e 50 mil plantas. Nesta
densidade, a evapotranspira-
ção das culturas é reduzida
ao necessário. Isto resulta em
economia de água e manu
tenção de uma reserva no so
lo, que será aprovéitada pelas
plantas em caso de ocorrência
de veranico.

Quanto à época de plantio,
os pesquisadores estão reco

mendando o seu escaloná-

mento, de forma que as varie
dades de ciclo curto sejam
semeadas mais cedo (outu
bro) e as de ciclos médio e
longo, mais tarde (novembro
e início de dezembro). Dessa
forma, evita-se que os está
dios mais sensíveis à seca (flo
ração e enchimento de grãos)
coincidam o mínimo possível
com a época de maior proba
bilidade de ocorrência de ve
ranico.

Manejo dos solos

Q manejo dos solos na re
gião dos Cerrados tem por
objetivo promover o cresci
mento das raízes, geralmente
inibido por dois fatores: um
químico (elevada saturação
de alumínio e deficiência de
cálcio) e outro físico (estrutu
ração e compactação).
Quanto ao fator químico,

os técnicos da EMBRAPA re
comendam a aplicação de
fórmulas de adubo menos

concentradas em fósforo e de

superfosfato simples, que
contenham gesso na sua
composição. Este contém sul
fato, que dissolvido na água
infiltra-se no solo, carregando
o cálcio para as camadas
mais profundas e reduzindo a
toxidez de alumínio e a defi
ciência de cálcio. Isto permite
ao sistema radicular das plan
tas explorar maior volume de
solo em profundidade e, con
seqüentemente, aumentar o
suprimento de água e de nu
trientes.

Para minimizar a com

pactação do solo, provocada
muitas vezes pela passagem
inadequada de máquinas,
aconselha-se o emprego do
arado de discos ou de aiveca,
como também o subsolador,
que, além de quebrar a cama
da compactada, promove a
incorporação profunda dos
adubos. Esta medida favorece

o crescimento profundo das
raízes e o suprimento adequa
do de água e de nutrientes.

I

I

Na exposição de arrai\]os florais, foi construída uma típica cidade
holandesa.

Setenta e cinco mil visitan

tes, 100 mil dólares de flores
e plantas vendidos aos argen
tinos, mais de 500 milhões de
cruzeiros em vendas de co-
Iheitadeiras, tratores, imple
mentos e produtos agrope
cuários pelas 30 firmas expo-
sitoras, é o saldo da IV Expo
fiora, realizada de 1 a 9 de
setembro último em São Pau

lo, pelos produtores e comu
nidade agrícola da Cooperati
va Agro-Pecuária Holambra.
A Expofiora, este ano,

compôs-se de uma exposição
de arranjos florais num pavi
lhão de 1200 m^, exposição
de máquinas e produtos para
agropecuária em 15 mil m^
de área, varejão e um mini-sí-
tio que reproduziu — sob ca
ráter didático, especialmente
para as crianças, — todas as
atividades desenvolvidas nu
ma propriedade agrícola, des
de o plantio de uma pequena
horta até componentes de

uma granja e ordenha de va
cas holandesas.

Atualização

As técnicas agropecuárias e
os debates também fizeram
parte, este ano, da Expofiora,
através da instituição de 4
dias especiais, que registra
ram o comparecimento de
mais de 400 técnicos e produ
tores. No dia 3/9 — do floris-
ta — houve demonstração de
arranjos, a decoração de ma
nequins ao vivo e início de
curso de arranjos florais, com
30 participantes procedentes
de todo o País; o dia 4 foi de
dicado ao avicultor, corn pa
lestras e filmes; no dia 5, do
floricultor, cerca de 200 pro
dutores e agrônomos discuti
ram problemas da área; dia 6
foi do agricultor, com pales
tras e demonstrações de equi
pamentos no campo, a cargo
das empresas expositoras.

10 A LAVOURA - SET./OUT. 84



Tratamento com

fungicida garante

semente sadia

Soja: Cerrado participa com 12,6% da produção nacional.

A expansão da agricultura
na região dos Cerrados e a
elevação do preço da soja

no mercado internacional tor

naram esta cultura uma das

opções mais rendosas para o
agricultor. Hoje, a produção
de soja dos Cerrados partici
pa com 12,6% da produção
nacional, ocupando uma área
de aproximadamente 2 mi
lhões de hectares.

Com a transferência desta
cultura para as regiões tropi
cais do Brasil, vieram tam
bém microorganismos (fungos

e bactérias) associados às se
mentes. Estes microorganis
mos trazem sérios riscos para
a soja e comprometem a qua
lidade das sementes produzi
das e a microflora dos solos

dos Cerrados brasileiros.

Pesquisas desenvolvidas no
Centro de Pesquisa Agrope
cuária dos Cerrados (CPAC)
constataram que é preciso
combater estas contamina

ções, tratando as sementes
com fungicidas, antes do
plantio. Isto permite proteger
melhor a semente, preservar o

solo da infestação desses no
vos microorganismos e, con
seqüentemente, elevar a pro
dutividade.

O pesquisador Luiz Carlos
Bhering Nasser, do CPAC,
recomenda tratar as semen

tes com fungicidas apropria
dos, que sejam menos tóxicos
para o homem e ao mesmo
tempo mais eficazes no com
bate aos fungos. Isto, sem
trazer maiores prejuízos de
contaminação química para
as plantas e sem prejudicar a
sobrevivência do Rhizobium

japonicum, normalmente uti
lizado na inoculação das se
mentes de soja.
O tratamento é um pro

cesso simples e barato e pode
ser feito junto com a inocula
ção, antes do plantio. A mis
tura do fungicida com as se
mentes e o inoculante pode
ser feita num tambor rotativo

de eixo descentralizado ou,
sobre lona impermeável, para
pequenas quantidades.

O agricultor encontra no
mercado e faz uso de semen
tes certificadas e fiscalizadas,
com germinação superior a
80%. Porém, quando se faz
seleção de sementes, sua qua
lidade sanitária não é avalia

da. Em todo lote de sementes

comercializadas existe risco

de contaminação e, por isso,
é fundamental o seu trata

mento antes do plantio. Esta
prática previne o ataque de
microorganismos que possam
estar no solo ou em sementes

portadoras, até a fase de ger
minação. Em novas áreas de
introdução da soja, o trata
mento de sementes evita a in

festação do solo.
A semente, quando subme

tida ao tratamento com fungi
cida, só pode ser destinada ao
plantio e nunca à comerciali
zação. O agricultor deve ain
da tomar alguns cuidados
importantes durante a mani
pulação dos fungicidas, evi
tando aspirar o produto quí
mico e o seu contato direto

com a pele. A utilização de
avental, luvas e máscaras é
recomendada.

Após a germinação, a apli
cação de fungicidas na parte
aérea da soja ainda não tem
resulta'dos de eficácia com
provados pelas pesquisas nas
condições do Brasil Central.

Maiores informações sobre
o tratamento de sementes de

soja podem ser obtidas no
Centro de Pesquisa Agrope
cuária dos Cerrados (CPAC),
km 19 BR020 Rod. BSB/For-

taleza — Cx. Postal, 70.0023
— 73.300, Planaltina-DF.

Venda de defensivos

agrícolas sobem 42%

Maior incidência de pragas faz aumentar consumo de defensivos agri
colas.

As vendas de defensivos 1983. O faturamento do setor

agrícolas cresceram 42% no cresceu de 247 milhões 816
primeiro semestre deste ano, mil dólares no primeiro se-
com a comercialização de 25 mestre do ano passado, para
mil 232 toneladas, contra 17 343 milhões 628 mil dólares
mil 729 no mesmo período de em igual período de 1984.

A informação é do vice pre
sidente da Associação Nacio
nal de Defensivos Agrícolas,
Sérgio Assiz, que explicou
que "a causa deste aumento

foi a incidência de pragas e
doenças que atingiram, no
primeiro semestre, várias cul
turas, como o algodão, a soja
e os citros. Indústrias, reven
dedores e agricultores esta
vam sem estoques de defensi
vos porque, nos últimos três
anos, o país viveu um período
de queda na ocorrência de
pragas".
Para o segundo semestre, a

previsão é de que as vendas se
mantenham no mesmo nível

de 1983. "Não estamos espe
rando aumento na área plan
tada" — disse Assiz. Dessa

forma, as indústrias encejTa-
rão o ano com um crescimen

to de vendas de 20% em re

lação a 1983, ano em que fa
turaram 629 milhões de dó

lares.
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Pecuária leiteira.

Produção de leite: aumente
os lucros com menos ração

A quantidade e a qualidade das forra-
gens nas pastagens tropicais da região
Sudeste diminuem consideravelmente du
rante o período compreendido entre os
meses de abril e setembro. É justamente
nesse período que os produtores de leite
têm que estabelecer suas cotas de fomeci-
inento para o próximo período das águas.
Para conseguir que essas cotas sejam au
mentadas ou mantidas, os animais pas
sam a ser alimentados através de feno ou
silagens -h concentrados, o que eleva
bastante o custo de produção de leite nes
sa época do ano.
Por outro lado, a região Sudeste possui

um grande número de baixadas irrigá-
veis, que permanecem ociosas nesse pe
ríodo, embora uma pequena parte seja
utilizada para cultivo de aveia íorrageira
para corte durante a seca. Essa prática,
mesmo levando-se em conta o valor dessa
forrageira, não tem se expandido prin
cipalmente pelo fato de ser trabalhosa,
exigindo um volume de mão-de-obra que
muito a onera.

Desde 1980 o Centro Nacional de Pes
quisa de Gado de Leite (CNPGL), da
EMBRAPA, vem pesquisando a utiliza
ção de algumas forrageiras de inverno
sob pastejo. Os resultados alcançados in
dicam a aveia amarela e o azevém anual
como as espécies mais promissoras. En
tretanto, o azevém, por permitir mais
tempo de pastejo dp que a aveia e possi
bilitar o plantio manual, é a espécie que
tem sido sugerida ao produtor como al
ternativa para produção de leite durante
o período da seca.
O teor proteico dessas gramíneas,

quando utilizadas sob corte, é de 18 a
20% na matéria seca. Sob pastejo con
tínuo, o animal tem condições de selecio
nar e com isso ingerir forragem com teor
de proteína ainda mais elevado. O aze
vém utilizado dessa maneira, apresentou
31% de proteína bruta, também na ma
téria seca. Isto pode ser constatado cole-
tando-se e analisando-se amostras de
aveia^ e azevém semelhantes ao material
ingerido pelos animais.
A utilização de azevém sob pastejo, re

comendada pelo CNPGL, apresenta as
seguintes vantagens:

® Aproveitamento das baixadas irrigáveis
durante a entressafra;
• Eliminação da mão-de-obra para cor
te, ajuntamento, transporte e distribui
ção nos cochos;
» Redução do uso de concentrados;
• Aumento relativo da produção de leite,

A utilização de aveia e azevém sob pastejo já começa a ser ampliada pelos
criadores pois, além de aumentar a produção de leite, há grande redução no
consumo de ração pelas vacas.

propiciando aumento de cota para o pró
ximo período;

• A adubação orgânica natural, através
das dejeções dos animais, e os resíduos
da adubação química melhoram as còn-
dições do solo, o que irá refletir posi
tivamente na próxima cultura de verão;
• Redução da carga animal nas demais
pastagens da propriedade, o que pen£te
aumentar a disponibilidade de forragem
para as outras categorias animais e, con
seqüentemente proporcionar, na época
crítica do ano, um manejo mais adequa
do às pastagens situadas em áreas de
morro.

O azevém sob pastejo pode ser utiliza
do pelos animais de maio a outubro e a
quantidade de leite conseguida por hecta
re vai depender da carga animal, o que,
por sua vez, irá variar com o tempo de
permanência nos piquetes, conforme
mostra a Tabela 1.

A tecnologia

Baseando-se em princípios de manejo
animal, e utilizando-se resultados de pes
quisas realizadas no Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL) e
em fazendas particulares, pode-se fazer
algumas recomendações referentes ao
pastejo em aveia e azevém no Sudeste do
Brasil.

Estabelecimento da pastagem
• Preparo do solo
O solo precisa ser bem prepairádo, es

pecialmente para o azevém que possui se
mentes muito pequenas. Normalmente
uma aração seguida de duas gradagens
bem feitas são suficientes.

• Época de plantio
O plantio deve ser realizado a partir de

meados de março. Entretanto, o que nor
malmente determina a época é a deso
cupação da área pelo cultivo anterior
(milho, arroz, feijão, etc.) e o início da
estiagem para permitir o preparo do solo.
• Densidade de semeadura

A densidade de semeadura depende da
qualidade das sementes. Se estas possuí
rem alto valor cultural (acima de 80%).
são necessários, respectivamente, 25 e 80
kg de sementes de azevém e aveia por
hectare, quando em cultivos exclusivos.
Para pastejo, recomenda-se o azevém

anual cv. comum, do Rio Grande do Sul
(Comercial), e a aveia amarela. A aveia
preta, por ter ciclo vegetativo mais curto
do que a amarela, é mais indicada para
utilização sob corte.

Como a forma de utilização aqui reco
mendada é sob pastejo e não corte, é de
sejável uma boa cobertura do solo. Dessa
maneira, o aparecimento de plantas inva-

TABtl4 1 - Efeito dá festriçãó do tempo de pastejo em azevém sobre a çafg#
ãhirhálf prpduçãò dê leite e consumo de silagem e concentrado. Re^tr
lados dp GNP-Gãdó de Leite, referentes ao período de 04/07 ã
21/10/19S3.

Período de pastejo (horas)

Núrhiíp dé

:  Mé tóte^/hf (110 dias)

ie Ifigó J^vica/dia)

G 2 6 21

6,5 3,8 2,3
7,1 7,4 9,5 11.1

5465 4300 2780
21,2
5,5

22,8 21,4

♦Corrigido para 4% de gordura.
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soras na área e o efeito do pisoteio serão,
minimizados.

• Métodos de semeio

O plantio deve ser feito através de
plantadeira. Para a aveia, o espaçamento
entre freiras deve ser de 20 cm. Para o
azevém, as sementes devem cair livre
mente na superfície do solo. O plantio a
lanço também é possível, principalmente
para o azevém, desde que haja cuidado
na uniformização da distribuição. As se
mentes de azevém não precisam ser in
corporadas ao solo, enquanto que as de
aveia necessitam ter uma incorporação
não muito profunda, o que pode ser feito
através de uma gradagem leve após o se
meio.

• Irrigação
Para garantir a germinação e o cresci

mento das plantas, é preciso irrigar a
área, desde o plantio até o final do pas-
tejo. A irrigação por aspersão, apesar de
onerosa, é mais eficiente do que qualquer
outra forma, devido à melhor distribui
ção da água. Todavia, é possível fazer
irrigação por infiltração, desde que a
área seja sistemaatizada ou que seja evi
tado o empoçamento. O excesso de umi
dade no solo é prejudicial. Outra forma
possível de irrigação é a elevação do len
çol freático. Normalmente, a cada sete
dias, deve-se irrigar. Logicamente, essa
freqüência pode ser modificada em fun
ção da ocorrência de chuvas.
• Adubação

Antes do plantio deve-se proceder à
análise do solo para correção de deficiên
cias nutricionais, se for o caso. Como se
sabe, níveis insuficientes de fósforo limi
tam o crescimento das plantas. Esse tipo
de correção é de suma importância e po
de ser feito utilizando-se uma fonte rapi
damente solúvel, como o superfosfato.
Neste caso, são suficientes de 80 a 100 kg
de P205/ha. Quando os plantios são su-
•cessivos numa mesma área, essa dosagem
pode ser reduzida para 40 a 50 kg de
P205/ha, anualmente.
Quando outros elementos não são limi-

tantes, as gramíneas respondem linear
mente ao nitrogênio (N), até a dosagem
de 400 kg/ha, o que corresponde aproxi
madamente a 880 kg de uréia ou 1.900
kg de sulfato de amônio. Entretanto,
com um nível de 150 a 200 kg/ha desse
indispensável elemento (metade da dosa
gem máxima), pode-se obter respostas
satisfatórias com pastagens de aveia e
azevém.

A adubação nitrogenada precisa ser
fracionada em partes iguais e distribuída
pelo menos, em três aplicações. A pri
meira deve ser efetuada após a germina
ção, o que ocorre, geralmente, 20 dias
após o plantio. As demais aos 30 e 60
dias após o início do pastejo. O sulfato de
amônio (ou o nitrocálcio) pode ser aplica
do logo após a irrigação, enquanto que a
uréia precisa ser aplicada imediatamente

A utilização de azevém sob pastejo tem apresentado vantagens, dentre elas...

antes da irrigação para que a perda de
nitrogênio por volatilização possa ser re
duzida.

Adotando a tecnologia correta na for
mação de pastagens com espécies forra-
geiras de inverno, o crescimento das plan
tas será rápido. O pastejo poderá ser ini
ciado quando as plantas atingirem cerca
de 25 a 15 cm de altura para aveia e
azevém, respectivamente. Isso vai aconte
cer aos 45-50 dias pós-plantio, aproxima
damente, o que permite uma disponibili
dade de cerca de 1.5(X) kg de MS/ha.

Manejo e utilização das pastagens

O início do pastejo deve ser gradativo,
começando com uma hora/dia até átingir
o tempo de pastejo desejado. Durante es
te período de adaptação das vacas em
lactação à nova dieta, deve-se eliminar
gradativamente o fornecimento de con
centrados. Se o pastejo for durante cerca
de 21 horas/dia, o fornecimento de qual
quer outro alimento para o animal toma-,
se desnecessário.

A duração do pastejo pode ser de duas,
seis (intervalo entre ordenhas) e 21 ho
ras/dia, dependendo da área disponível,
do número de animais e da política do
produtor relacionada com a alimentação
do seu rebanho.

Os resultados parciais do experimento
com azevém, em andamento no CNPGL,
mostraram que duas ou seis horas de pas
tejo/dia proporcionaram maior produção
de leite/ha do que o pastejo de 21 horas/
dia. Esse fato se deve à utilização de
maior número de animais por unidade de
área nesses menores períodos. Entretan
to, o aumento na duração diária do pas
tejo aumentou a produção de leite/ani
mal (Tabela 1). A redução na duração
diária de pastejo implicou na necessidade
de outras fontes de alimento para o ani
mal.

Através de pastejo contínuo e irrigação
por aspersão, estão sendo mantidas em
pastos com azevém, no CNPGL, as se
guintes cargas animal: 2-3 UA/ha, 4-6
UA/ha e 6-8 UA/ha para, respectiva
mente, 21, íeis e duas horas de pastejo/
dia (Tabela 1). Estas cargas, entretanto,
são relativas, uma vez que em outros lo
cais dependerão principalmente da ferti
lidade do solo.

Quando a irrigação for por infiltração,
o pastejo necessita ser rotacionado, inde
pendente da duração do pastejo/dia.
Neste caso, três piquetes parecem ser su
ficientes. Para determinar o momento de
trocar os animais de piquetes e assegurar
uma alta produção por animal, deve-se
considerar a altura mínima para pastejo,
que é de 15 cm para a aveia e 10 cm para
o azevém. A irrigação por infiltração de
ve ser feita também em rotação e sempre
naquele piquete imediatamente desocu-

..o aumento relativo da produção de leite.
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pado. O objetivo de se fazer rotação,
quando o sistema de irrigação for infil
tração, é evitar que os animais pisoteiem
a pastagem muito úmida, o que irá com
prometer a disponibilidade de MS da
mesma.

Embora o azevém seja uma forrageira
de inw .o, isso não significa, como mui
tos acreditam, que ele precise de frio pa
ra produzir forragem. A temperatura
ideal para o crescimento do azevém é de
22°C. aproximadamente. Muito fora des
te limite, a taxa de crescimento do aze
vém diminui durante o período de sua
utilização (Figura 1). Se houver uma que
da de temperatura por um período longo
(média de 13°C durante quatro dias, por
exemplo), o crescimento das plantas di
minui e é necessário reduzir o número de
vacas/ha ou o período de pastejo.
A seleção dos animais que terão acesso

aos pastos de aveia e azevém deve ser cui
dadosa. Como a aveia e o azevém forne
cem forragens de excelente qualidade
(18-20% de PB e 80-85% de digestibili-
dade), os animais, para responderem a
essa dieta, precisam ter potencial produ
tivo. Estas forrageiras, quando pasteja-
das pelos mesmos animais durante 21 ho
ras/ dia, podem manter um rendimento
aproximado de 20 kg de leite/vaca/dia,
sem necessidade de outra fonte de ali
mento. A suplementação desses animais
não beneficiará a sua produtividade, pois
simplesmente ocorrerá a substituição da
forragem de alto valor nutritivo pelo con
centrado. Entretanto, esta prática permi
tiria reduzir o consumo de forragem no
pasto pelos animais e, conseqüentemen
te, aumentar a carga e a produção de
leite por unidade de área, mantendo a
produção por animal.

Testando a nova tecnologia

Com o objetivo de verificar os resulta
dos dessa nova técnica, quando utilizada
sob condições reais, o CNPGL realizou,
em 1983, dois testes em fazendas parti
culares.

FAZENDA VARGEM ALEGRE

Localiza-se no município de Três Cora
ções, Sul de Minas Gerais, e é de pro
priedade de Oswaldo Alves Pereira.
O teste lá realizado contou com o apoio
de técnicos da EMATER-MG e da Assis
tência Nestlé aos Produtores de Leite
]ANPL).
Em 1982, Oswaldo Pereira recuperou

22,5 ha de baixadas, através do PRO-
VÁRZEAS, com o objetivo de utilizar es
sa área para produção de arroz, durante
a época das águas. Embora preocupado
com a melhor forma de utilizar a área,
durante a época da seca, esse produtor
ainda não havia optado por nenhum tipo
de ocupação da mesma nesse período. A
proposta de testar a tecnologia gerada
pelo CNPGL foi aceita, sendo essa a pri-

TABELA 2 — Sistemas de utilização de pastagens constituídas de aveia -f- azevém
e resultados alcançados.

Área utilizada (ha)
Número de piquetes
Rotação dos piquetes (dias)
Tipo de irrigação
Data de plantio
Início do pastejo
Dias de utilização

Animais utilizados

Tempo de pasteio por dia (horas):
• na aveia + azevém

(entre ordenhas)
• na braquiária (à noite)

■ Suplementação com concentrado
Suplementação com volumoso no cocho
Leite vendido (1)
Produção média/vaca/dia (kg):
• com a nova tecnologia
• com a tecnologia antiga

meira forma de utilização daquela área
após a recuperação pelo PROVÁRZEAS.

SÍTIO BARREIRO

É de propriedade de Mauro Pulling
e está situado no município de Santo An
tônio do Aventureiro, Zona da Mata de
Minas Gerais, mais precisamente no Dis
trito de São Domingos. Essa região é
grande produtora de arroz e as áreas uti
lizadas na época das águas, embora te
nham condições de serem irrigadas, per
manecem ociosas de abril a outubro.

O teste realizado no Sítio Barreiro teve

também a colaboração de técnicos da
EMATER-MG e da RURALMINAS, se
diados em Além-Paraíba — MG.

Resultados alcançados

Os dois proprietários, seguindo as ori
entações técnicas dos extensionistas cola
boradores, adotaram a tecnologia pro
posta pelo CNPGL. A Tabela 3 resume
os sistemas utilizados e as produções al
cançadas nas duas propriedades.

É importante lembrar que o atraso ve
rificado no plantio, na Fazenda Vargem
Alegre, foi devido à chegada tardia das
sementes. Além disso, o excesso de chu
vas ocorrido após o plantio (choveu 226
mm entre 28 de maio e 9 de junho) preju
dicou o estabelecimento, atrasando a en
trada dos animais em 10 dias, aproxima
damente.

No caso do Sítio Barreiro, além do
atraso das sementes, as chuvas persisten-
tés não permitiram a entrada das máqui
nas para o preparo da área.

Fazenda

Vargem Alegre
Sítio

Barreiro

por gravidade por gravidade
17 de maio 24 de junho
11 de julho

90

10 (64 dias)
15 (26 dias)

11 de agosto
86

12,5

Embora o plantio tardio tenha reduzi
do o período de utilização, o leite vendido
justificou plenamente a utilização da no
va técnica, conforme mostra a Tabela 3.
Das 53,5 horas de trator empregadas

na Fazenda Vargem Alegre, 80% apro
ximadamente foram utilizadas nos pro
cessos de aração e grádagem. Isso se deve
ao fato de ser uma área recém-preparada
pelo PROVÁRZEAS. Como a área nunca
havia sido utilizada anteriormente, foi
necessário, além de fazer duas arações,
movimentar o trator a uma velocidade

abaixo da normal durante o preparo do
terreno. Nos próximos plantios, porém, o

Alguns criadores que Já adotaram a nova
tecnologia, tiveram aumentada a produção
de leite da fazenda.
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TABELA 3 — Dados econômicos referentes aos campos de aveia + azevém. monta
dos em fazendas particulares pelo CNPGL.

Despesas
Preço 1

(Cr$ 1.00)

Fazenda

Vargem Alegre
(3.0 ha)

Sítio

Barreiro

(3.5 ha)

Quant. * Quant.

AraçSo. gradagem. plantio
e adubaçâo:
• Trator próprio
• Trator alugado

. Sementes:

• Aveia

• Azevém

Fertilizantes:

• Uréia

• Super simples
Adubaçâo manual:
Irrigação:
Total das despesas

Receita Preço
(Cr$ 1.00)

900

1.140

3.9

3,0

Quant.

96.300

79.200

2.400

58.500

52.440

3.900

3.000

315.740

Renda

1.050

1.330

4.6

•  3.5

Quant.

141.500

92.400

28.000

68.250
61.180

4.600

3.500

400.430

Renda

Leite vendido

Leite vendido

Leite vendido

Total da receita

320.330

199.563

323.731

843.624

435.904

383.904

340.445

1.160.253

Receita — despesas

Ijunho de 1983.

2De 01/06 a 15/09
3De 16/09 a 15/10.
'^De 16/10 em diante.

527.884 759.823

tempo de utilização do trator possivel
mente será menor, reduzindo, assim, as
despesas.

Dias de campo

Uma vez comprovada a viabilidade téc
nica e econômica da utilização dessa no
va tecnologia nas fazendas colaborado-
ras, foram realizados Dias de Campo
aproveitando-se os resultados alcançados
nessas propriedades.

A organização dos eventos foi feita pe
los serviços de extensão das Instituições
envolvidas e cada Dia de Campo teve, em
média, 120 participantes entre produto
res, técnicos da EMATER, da ANPL; re
presentantes de firmas de insumos, de
Cooperativas e da RURALMINAS, esta
responsável, em Minas Gerais, pela mai
oria dos projetos do PROVÃRZEAS.
Os participantes foram bastante recep

tivos à utilização de aveia e azevém sob
pastejo, principalmente pela utilização

das baixadas durante a época seca e pela
economia de ração.
Ambos os produtores irão ampliar, no

próximo ano, a área para plantio dessas
forrageiras de inverno. O mesmo será fei
to, segundo os técnicos da EMATER e
ANPL, por muitos produtores vizinhos
que presenciaram o trabalho realizado

nessas propriedades. Mauro Pulling co
mentou que alguns deles ficaram surpre
sos ao saberem que. além da produção de
leite ter aumentado, o Sítio Barreiro não
comprava ração desde o dia em que as
forrageiras de inverno começaram a ser
pastejadas. A Figura 2 justifica o interes
se dos produtores pela nova tecnologia.

o início do pastejo deve ser gradativo, começando com uma hora/dia, até atingir o tempo de
pastejo desejado.
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Uréia PetrofértiLMais ca
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"Apesar do pasto pobre, estou conseguindo manter o gado gordo aqui na fazenda.
Segredo? Não tem nenhum. ' • .
Eu estou é usando Uréia Petrofértil para complementar a alimentação do meu gado.
Se funciona? Olha só: hoje eu dou o volumoso que eu tenho na fazenda mais
Uréia Petrofértil, e o peso dos animais continua estável. Gordos que é uma beleza.
Fazendo as contas, eu posso garantir que estou economizando muito dinheiro
e mantendo a produção.Valeu a pena, mesmo".' , "

ATENÇÃO:
Para utilizar a uréia de forma adequada, você precisa

consultar um técnico.
Procure informações detalhadas com o extensionista

da Emater, da Casa da Agricultura ou da sua Cooperativa.



me, mais leite, mais lucro.
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"Em outros tempos, com a falta de pasto bom, os animais sofriam demais. Agora eu
estou usando Uréia Petrofértil na complementação da alimentação do meu gado leiteiro.
O resultado está sendo excelente. Consegui manter a produção de leite gastando
menos dinlipiro.
É muito mais econômico que qualquer outro método. Implantar o uso da Uréia
Petrofértil foi o melinor negócio que já fiz na minlia fazenda. E aconselho todos os
produtorês a fazerem a mesma coisa".

PETROBRAS ■ Mf-7* '■

FERTILIZANTES S.A. ■ PETROFÉRTIL



Pragas.

Controle integrado das
pragas da soja
Décio L. Gazzoni*

A rápida expansão da cultura de soja
no Brasil, ocorrida durante a década pas
sada, não se fez acompanhar, num pri
meiro instante, de tecnologias adequadas
ao melhor aproveitamento dos fatores de
produção, O controle de pragas da soja
não escapou à regra geral e, dessa forma,
algumas incongruências podiam ser de
tectadas entre os sojicultores, Como
exemplo, pode-se citar o desconhecimen
to.das pragas de real importância na cul
tura, dos níveis de danos destas pragas,
das épocas de sua ocorrência, da impor
tância do equilíbrio biológico, dos crité
rios para utilização do controle químico,
entre outros aspectos.

A conseqüências mais palpável desta
situação era o uso desregrado de insetici
das químicos, que, além de onerarem
desnecessariamente o agricultor, acaba
vam por apresentar efeitos colaterais, co
mo desequilíbrio biológico, conseqüente
mente reinvasão de pragas e surgimento
de pragas secundárias, possibilidade de
surgimento de resistência a inseticidas e
outros, Além disso, a agressão ao ser hu

mano e ao ambiente, representada por
casos de intoxicação de homens e ani
mais, e poluição dos solos e das águas,
agravavam-se ano após ano,

Programa de Manejo de
Pragas da Soja

A partir de 1975, o Centro Nacional de
Pesquisa da Soja — CNPS, da EMBRA-
PA iniciou pesquisas orientadas no senti
do de diminuir as despesas do agricultor
com a utilização de inseticidas no contro
le das pragas da soja.

Dessas pesquisas nasceu o Programa
de Manejo de Pragas da Soja, cujo objcr
tivo principal tem sido propiciar ao ho
mem do campo condições, através de fun
damentos científicos, de utilização mais
racional e econômica dos insumos (ferti
lizantes, corretivos, defensivos, etc.).

Este programa tem permitido aos agri
cultores diminuir o custo de produção
por área, e aumentar a produtividade da
lavoura, contribuindo, em última análise,
para uma maior economia de divisas no
país, uma vez que grande parte desses
insumos são ainda importados e as suas
aplicações nas culturas demandam gran
de consumo de combustível.
O Programa de Manejo de Pragas da

Soja é uma técnica prática, simples, ba-

* Eng? Agr? Pesquisador do Centro Nacional

de Pesquisa da Soja — CNPS

O controle integrado das pragas na cultura da soja permite que o agricultor
diminua o custo de produção por área e aumente a produtividade da
lavoura.

rata e eficiente, que está ao alcance de
qualquer agricultor, pequeno ou grande.
Ao invés de usar apenas inseticidas, o
agricultor utiliza outros meios para con
trolar as pragas,
E quais as vantagens de usar o Progra

ma de Manejo das Pragas? Em primeiro
lugar, o agricultor aumenta o seu lucro.
Usando os métodos tradicionais, os agri
cultores chegavam a fazer 4-5 aplicações
por safra, Com o Manejo de Pragas- o
agricultor passa inseticida na soja, uma a
duas vezes, ou não aplica nada de inseti-
jcida. Isto pode representar mais de 50%
de redução nos gastos com inseticidas,
trator, combustível, mão-de-obra, etc.

Aplicando menos inseticidas, diminui
a possibilidade de ocorrerem intoxicações
e também os riscos de poluição ambiental
são mertores, E, também, quanto menos
inseticida for usado, mais inimigos natu
rais serão encontrados na lavoura, ali
mentando-se das pragas da soja.

Pragas Principais

Para os efeitos do Programa de Manejo
de Pragas da Soja consideram-se pragas
principais aquelas que, por seu potencial
de danos, abundância e freqüência geo
gráfica, necessitam maior atenção por
parte do agricultor brasileiro. Pela expe
riência acumulada ao longo dos últimos
anos de observação, situam-se nesta cate
goria a lagarta da-soja e três espécies de
percevejos.

A lagarta da soja

É o inseto mais comum nas lavouras de
soja de todo o Brasil, Tem cor verde, com
linhas brancas sobre o corpo, Quando o
número de lagartas é muito grande, elas
fiçam pretas. Porém as lagartas pretas
comem a mesma quantidade de folhas e
não são resistentes aos inseticidas, como
muita gente pensa: a única diferença da
lagarta verde é a própria cor.
A lagarta pode jnedir até 5 cm de

comprimento e alimenta-se das folhas de
soja, especialmente as mais novas. Cos
tuma aparecer na favoura entre novem
bro e janeiro, sendo os ataques mais for
tes nos anos mais secos,

Felizmente, a soja se recupera facil
mente do ataque da lagarta e não tem
havido maiores problemas para controlar
esta praga,

O percevejo verde

Os percevejos são pragas mais sérias
da lavoura de soja, porque têm a maior
capacidade de causar danos, já que eles
chupam os grãos de soja,

Existem diversas espécies de percevfejos
que atacam a soja, O percevejo verde (ou
maria fedida, ou fede-fede) parece se
adaptar melhor nas regiões mais frias, e
por isso é encontrado mais facilmente no
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul,

J
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A largata da soja é o inseto mais comum nesta cultura. Atacam com maior intensidade nos anos
mais secos.
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As fêmeas do pèrcevejo verde põem os
ovos na parte inferior das folhas. Cada
fêmea coloca cerca de 600 ovos, em gru
pos de 50-120 em cada lugar.

Felizmente, existem os inimigos natu
rais que comem a maior parte destes
ovos, senão a sua população no campo
seria diversas vezes maior do que a en
contrada, e muito mais inseticida seria

gasto para o seu controle.

O percevejo pequeno

Esta espécie é encontrada em toda a
região produtora de soja do país, sendo o
percevejo mais importante em alguns
locais.

O adulto deste percevejo tem cor geral
verde, com uma mancha escura atrás da
cabeça. É menor do que o percevejo
verde, medindo aproximadamente 1 cm
de comprimento.
A fêmea põe os ovos em grupos de

20-30, sobre as vagens ou folhas da soja,
Até chegar a adulto, o percevejo muda de
pele 5 vezes... Estas fases, entre o ovo e o
adulto, são chamadas de ninfas.
A partir da segunda muda de pele, o

percevejo já começa alimentar-se de soja
e, depois da quarta muda de pele, ali
menta-se dos grãos com a mesma inten
sidade do adulto, ou seja, causa o mesmo
dano.

O percevejo marrom

Este inseto prefere as regiões mais
quantes, como o Oeste do Paraná, São
Paulo, Mato.Grosso do Sul e outros Es
tados do Centro do Brasil.

Nestes locais, ele pode ser o percevejo
mais comum, normalmente associado

com o percevejo pequeno, O adulto é um
percevejo de cor marrom escura, tendo
um par de espinhos que saem do lado do
corpo. No meio das costas aparece uma
pequena meia-lua, cor de palha. Assim
como os outros percevejos, marrom muda
de pele 5 vezes durante a sua vida, porém
só ataca a soja depois da segunda troca
de pele.
A fêmea põe os ovos nas vagens e nas

folhas, em grupos de 10 a 15 em cada
local. Desde que o percevejo põe os ovos,
até que as ninfas se transformem em
adultos, demora mais ou menos 30 dias.

Os tipos de danos causados
pelos percevejos

Os percevejos são os insetos mais peri
gosos que podem atacar a soja, isto é,
têm a maior capacidade de causar danos.
Isto, naturalmente, depende da época de
ataque e do número de percevejos. Os
danos que os percevejos podem causar,
são de três tipos:
• Quebra de produção — o ataque dos
percevejos pode produzir grãos cochos,
enrugados, de tamanho pequeno e peso

O percevejo verde representa grande ameaça a cultura da soja, pois chupa os grãos, causando
jnuitos danos.

baixo. Podem também causar aborto de

grãos e vagens, e reduzir o poder germi-
nativo da semente.

• Transmissão de doenças — os perceve
jos podem transmitir doenças às semen
tes de soja.

Pragas secundárias

Além das pragas principais, outros in
setos podem eventualmente causar danos
econômicos à cultura da soja. Estes in
setos são encontrados nas lavouras, ocor

rendo, no entanto, em regiões delimita
das e, por isso, hão possuem tanta im
portância quanto as pragas principais.

Dentre as pragas secundárias da soja,
destacam-se as seguintes:

Outras lagartas

A broca do colo da soja, a lagarta falsa
medideira, a lagarta das vagens e a broca
da axilas, podem aparecer na cultura da
soja, dependendo da época do ano, da
região onde está a lavoura e do clima.

Outros percevejos

Assim como existem lagartas mais im
portantes e de menor importância, há
também percervejos na mesma situação.
Ou seja, apesar de os percevejos verde,
pequeno e marrom representarem mais
de 95% do total, outras espécies podem
ser encontradas. Entre elas estão o acros-

terno, o catarina ou barriga verde, entre
outras. Os seus danos são semelhantes

aos dos demais percevejos.

Os besouros da soja

Além das lagartas e percevejos. exis
tem dezenas de espécies de besouros, de
diferentes formas, tamanhos e cores, que

.podem ser encontrados sobre a cultura
da soja. Esses besouros comem peque
nos pedaços das folhas e não devem cau
sar preocupação para o sojicültor.

Inimigos naturais das pragas

Existem diversos agentes de controle
natural que atacam pragas da cultura de
soja. efetuando o controle biológico. Al
gumas pragas de importância secundária
são mantidas em baixas populações pela
ação de inimigos naturais, podendo ocor
rer o mesmo fenômeno com as pragas
principais, sob determinadas condições.
Um dos objetivos do Programa de Mane-

O besouro vaquinha" come pequenas

pedaços das folhas da plantação.
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Jn de Pragas é preservar o potencial de
controle biológico existente nas lavouras
de soja. bem como propiciar condições
para a sua atuação, de maneira que o
controle biológico assuma importância
cada vez maior no controle das pragas da
cultura.

Qual a importância dos inimigos natu
rais? Os inimigos naturais são os aliados
mais importantes e baratos que o agricul
tor dispõe, no controle das pragas da soja.
Os predadores, parasitas e doenças, isto
é. os inimigos naturais, eliminam grande
parte das pragas da cultura. O agricul
tor só nota no campo as pragas que con
seguiram escapar dos inimigos naturais.
Em muitas lavouras eles são tão eficien
tes que fazem a função do inseticida, ou
seja. o agricultor não precisa passar xene-
no na lavoura porque os inimigos natu
rais controlam a praga. Por isso. é bom
lembrar que. quando existe pouca praga
na lavoura, quando não é preciso utilizar
inseticida, isso se deve aos inimigos natu
rais. Entretanto, para que eles possam
cumprir siia função, é preciso preservá-
los na lavoura e. então, é extremamente
importante utilizar um produto seletivo,
que mate apenas a praga • não extermine
os inimigos naturais.
São estes alguns dos inimigos naturais

das pragas da Soja:

Predadores

São as espécies que necessitam de mais
de uma presa para completar o seu ciclo
biológico.

Aracnídeos

As aranhas são predadoras por nature
za e alimentam-se de diversas pragas da
soja. especialmente lagartas e percevejos.
São encontradas em abundância sobre a
cultura, durante todo o seu ciclo.

Nabis spp

São pequenos percevejos. com o corpo
afilado. de coloração bege. podendo atin
gir lOrtim de comprimento na fase adul
ta. sendo que. desde a postura até a fase
adulta, podem decorrer até 70 dias. Ali-
mentam-se de diversas pragas de soja.
principalmente lagartas pequenas.

Geocoris spp
São insetos polífagos. que podem ata

car diversas espécies de pragas de soja e
outras culturas. São insetos pequenos,
podendo atingir, na fase adulta. 3-a 4
mm, sendo de coloração escura. Apresen
tam olhos desproporcionalmente grandes
em relação à cabeça, razão pela qual são
chamados de ''big-eyed bug", nos Estados
Unidcfs.

Podisus spp

Esse gênero pertence à mesma família

mm

.jk ■ oV '

o calofoma" é om dof Inimigos natnrab das pragas da soja, que efetuam o controle biológico.

onde são classificados os percevejos fitó-
fagos. Além de Podisus, outros gêneros
pertencentes a esta família podem ser en
contrados agindo como predadores de
pragas da soja. inclusive de espécies fitó-
fagas da família Pentatomidae.

Outros predadores

Além destas espécies, podem ser encon
trados outros predadores de pragas de so
ja. como a Gallida spp. Lebia concina,
Catosoma granulatimi, Doru lineare,
apenas para citar alguns.

Pua contar as pragas da soja, o agricuhor

deve colocar o pano branco, enrolado nos'
suportes laterais, entre duas fileiras da

plantação da soja.,.

Parasitas

Consideram-se, parasitas aquelas espé
cies que necessitam de apenas uma presa
para completar o seu ciclo biológico.
Como regra geral, os parasitas efetuam a
oviposição sobre ovos. lagartas, ou ninfas
e adultos de percevejos. ou então direta
mente no interior das posturas. As larvi-
nhas desenvolvem-se no interior dos ovos
ou nas outras fases atacadas. No final do

processo, o inseto hospedeiro morre, ha
vendo a eclosão das formas adultas do

parasita.

Doenças de insetos

As doenças de insetos são causadas por
diversos microorganismos, especialmente
fungos, vírus e bactérias, constituindo-se.
em condições favoráveis, erh excelentes
agentes de controle natural.

Doença branca das lagartas

O fungo Nomuraea rileyi é o respon
sável por esta doença, sendo, na média
das últimas safras, o mais importante
agente de controle natural da lagarta da
soja. As lagartas são contaminadas pelo
contato com os esporos do fungo, presen
tes sobre as folhas ou no solo, os quais
penetram pela casca do óvulo do inseto.
Após o início do desenvolvimento do mi-
célio do fungo, as lagartas diminuem ra
pidamente sua alimentação e sua movi-
mecftação. sobrevindo a morte. As lagar
tas mortas prendem-se com as patas

abdominais nas folhbs ou outras partes
da planta, com a parte inferior do corpo
levantada. Com o desenvolvimento do
micélio do fungo, as lagartas assumem
coloração branca e, após a formação dos
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esporos, as lagartas ficam recobertas por
um pó verde.
As condições ideais para o desenvolvi

mento deste fungo são representadas por
temperaturas médias de 25?C e umidade
relativa do ar superior a 75%.

Doença preta da lagartas

Esta doença é causada pelo vírus Ba-
culovirus anticarsia, de ocorrência natual

em diversas regiões do Brasil. A lagarta
da soja é infectada pela ingestão dos po-
liedros presentes nas folhas. Os poliedros
são cristais de proteínas, de tamanho mi
croscópico, contendo em seu interioi' as
partículas livres do vírus. Após a inges
tão. as partículas livres localizam no nú
cleo das células das lagartas, onde se re
produzem, razão pela qual é chamado de
vírus de poliedrose nuclear.
Quanto aos sintomas externos, a lagar

ta assume aspecto descolorido, diminui
sensivelmente sua alimentação, movi
mentação e reação a estímulos externos.
A morte da lagarta ocorre, qm geral,
uma semana após a infecção, quando en
tão ela apresenta coloração amarelada,
preta, ou liquefaz-se totalmente. (Veja
o quadro "Contole biológico da lagarta
da Soja").

Outras doenças

Além 'das moléstias já referidas, a la
garta da soja pode ser atacada por Ento-
mophthora sphaerosperma e a lagarta
falsa medideira por E. gammae. Coleóp-
teros, homópteros e hemípteros podem
ser atacados por Beauveria bassiana ou
B. tenella.

Aprenda a contar as pragas

Para o agricultor aplicar inseticida na
hora certa e de forma adequada, ele pre
cisa saber quais são as pragas que estão
atacando a lavoura, quantas são e os estra
gos que já causaram. Para tanto, necessi
tará contá-las, a fim de obter uma amos
tragem das pragas. Entretanto, não exis
te ainda um método de amostragem de
insetos que seja igualmente eficiente para
todas as espécies, por causa dos diferen
tes hábitos de cada uma delas.
Para contar as pragas da soja, o agri

cultor pode utilizar o "método do pano",
procedendo da seguinte maneira: Deve-se
utilizar um pano ou plástico branco, dé 1
metro de comprimento e largura adaptá
vel ao espaçamento entre as filas da soja,
contendo um suporte de madeira em ca
da borda lateral. Coloca-se o pano enro
lado nos suportes entre duas filas da
plantação, com cuidado para não pertur
bar os insetos presentes na área a ser
amostrada. A seguir, desenrola-se o pano
até encostar no caule das plantas, incli-
nando-as sobre ele. Bate-se, então, com

força, nas plantas para derrubar as pra
gas sobre b pano. Depois conta-se as la
gartas. percevejos e demais insetos que
caíram ao pano e anota-se em uma ficha
especial.

Para determinar o desfolhamento.
olha-se bem a folhagem em redor do lo-
.cal da amostragem e calcula-se a porcen
tagem já comida pela lagarta (veja exem
plo na ficha de levantamento de campo).
Se for notado o ataque da broca das axi
las. conta-se o número de ponteiros ata
cados em 50 plantas da soja. Multiplica-
se este número por dois e obtém-se a por
centagem de ataque. Transfere-se o resul
tado para mesma ficha utilizada anterior
mente.

Recomenda-se vistoriar, a lavoura.ao
menos uma vez por semana iniciando as
amostragens no princípio do ataque das
pragas, intensificando-se o processo ao
aproximar-se o nível de ação. Atenção
especial deve ser dada aos percevejos, re-
comendando-se amostrar a lavoura du

rante todo o período compreendido, desde
a formação até o enchimento de vagens,
sendo sua freqüência, pelo menos, sema
nal.

A confiabilidade dos resultados é pro
porcional ao número de amostragens efe
tuadas, razão pela qual recomenda-se um
mínimo de 6 amostragens (batidas com
as plantas no pano branco) para lavouras
até 10 ha, ou 8 amostragens em lavouras
até 30 ha. elevando-se para 10 amostra
gens em lavouras até 1()0 ha. Acima des
ta área, recomenda-se subdividir a lavou

ra em talhões de área inferior a 100 ha.

Quando controlar as pragas

Para saber quando usar um inseticida,
o agricultor deve, depois de anotar as la

gartas e percevejos que encontrou nas ba
tidas das plantas no pano branco, fazer
uma média e decidir conforme as instru

ções abaixo:
' • Lagartas: Controlar quando encontrar,
em média. 40 lagartas grandes por amos
tragem. Ou então, se o desfolhamento
médio for maior que 30% antes do flores
cimento ou 15% depois do florescimento.
• Percevejos: o agricultor deve controlar
este inseto quando encontrar, em média.
4 percevejos grandes por amostragem. Se
a lavoura for para produção de sementes,
este valor deve ser reduzido para 2 perce
vejos por amostragem.
• Broca das axilas: Recomenda-se passar
inseticida quando 25 a 30% dos pontei
ros estiverem atacados.

Atenção para estas
recomendações

• A quantidade de pragas e danos já re
feridos estão bem abaixo do valor que
poderia causar danos à proàução. Usan
do estes critérios, o agricultor pode ficar
sossegado, porque sua colheita não será
prejudicada por pragas.
• O agricultor pode adaptar estes crité
rios para a sua lavoura, considerando o
seu equipamento, o tamanho da área e as
condições de chuva.
• Normalmente, os percevejos começam
a atacar a soja entrando pelas bordadu-
ras. Se o agricultor observar isto. deve
pulverizar somente as bordas da lavoura.
• Antes de pulverizar a lavoura e antes
de comprar inseticida, o sojicultor deve
consultar um agrônomo para decidir qual
o melhor inseticida para a sua lavoura. Ê
muito importante também usar sempre
um inseticida seletivo, isto é, que mate
apenas as pragas e não os inimigos na
turais.

balançar com força as plantas p/derrubar as pragas sobre o pano.
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contar as pragas que cairam

Como controlar
as pragas da soja

Constitui-se parte essencial da estraté
gia do Programa de Manejo de Pragas a
integração de diversos métodos que, em
conjunto, evitam que a .lavoura de soja
tenha a produção ou a qualidade dos
grãos comprometida pela ação das pra
gas.

A utilização de cultivares perfeitamen
te adaptadas à região, o uso de sementes
vigorosas e com bom potencial de germi
nação, um adequado preparo do solo —
que permita um enraizamento profundo
— a adubação correta, aliada a condi
ções climáticas favoráveis, são fatores
que integradamente, proporcionam às
plantas melhores condições de suportar o
ataque de pragas.

A soja consorciada com o milho, café
ou frutíferas, bem como as lavouras si
tuadas próximas à vegetação que sirva de
abrigo aos inimigos naturais, têm apre
sentado menos problemas com relação ao
ataque de pragas. Como os percevejos
têm seu pico populacional a partir da se
gunda quinzena de março, as cultivares
cuja colheita antecede este período, têm
se revelado menos problemáticas ao ata
que dos percevejos.

Níveis de ação para algumas pragas da soja

Épocas

Lagartas
desfolhadoras

Broca das axilas

Broca das

vagens

Percevejos

Nível de ação

Antes do florescimento percevejos maiores que 5
por amostragem.

Após o florescimento 40 lagartas maiores que 15
mm, por amostragem; 15%
de desfolhamento.

Até a formação de vagens | 30% de ponteiros atacados

Formação e enchimento
de vagens

Formação de vagens até
a maturação fisiológica

10% de vagens atacadas.
20 lagartas por amostragem

40 lagartas maiores que 15
mm por amostragem.!; 30%
de desfolhamento.

Fonte: Gazzoni, 1981b.
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Controle biológico

O controle biológico deve ser entendido
sob duas formas. Em primeiro lugar, o
agricultor deve procurar preservar os ini
migos 'naturais presentes nas lavouras,
evitando aplicações desnecessárias, utili
zando inseticidas seletivos e mantendo lo

cais de refúgio dos mesmos em pontos da
lavoura, ações estas que. a médio prazo,
favorecem a proliferação dos agentes de
controle natural. Como ação complemen
tar, pode-se aumentar a população ou o
inòculo de inimigos naturais pela sua in
trodução artificial na lavoura.

Controle químico

Quanto ao controle químico, ao con
trário do que vinha sendo realizado nas
lavouras de soja, deve ser utilizado oca
sionalmente, para reduzir populações
economicamente importantes de pragas
da cultura. De acordo com a filosofia do

Programa, as aplicações de ordem pre
ventiva são desaconselhadas pelo seu im
pacto sobre os agentes de controle bioló
gico e pelo risco de não haver um retorno
econômico à altura do investimento.

Alguns pré-requisitos são exigidos de
produtos e doses selecionados para uso
no Programa de Manejo de Pragas, que
são os seguintes: o inseticida, na dose se
lecionada, precisa controlar de 80 a 90% da
praga visacfa; deve apresentar um efeito
residual de média duração; tem que ser
seletivo para os principais inimigos natu
rais que existam na cultura; não pode ter
sérias restrições do ponto de vista toxico-
lógico; deve ser econômico para uso na
cultura, não podendo permanecer sob a
forma de resíduos nos grãos.

Vigilância da favoura: Deve ser feita semanalmente percorrendo-se a lavoura fazendo
levantamento da população de pragas e seus danos.

Emergência

Quando tratar a lavoura de soja?

Floração Desenvolvimento
de vagens

Maturação

Tratar a lavoura quando o desfolha-
Ihamento for de aproximadamente
30% e o número de lagartas com 1.5
cm ou mais de comprimento, for de 40
exemplares por amostragem.

Pulverizar contra brocas das
axilas quando constatar que
25 a 30% dos ponteiros apre
sentarem, danos.

Tratar a lavoura quando o desfolha-
Ihamento for de aproximadamente
15% e o número de lagartas com 1.5
m ou mais de comprimento for de 40
exemplares por amostragem.

♦ Fazer o controle contra

percevejos quando tiver 4
exemplares com 0.5cm ou
mais de comprimento por
amostragem.

♦ Em lavouras de produção de sementes pulverizar contra-percevejos quando encontrar
2 exemplares com 0,5 cm ou mais de comprimento por amostragem.

Na decisão de quando pulverizar a lavoura, deve-se considerar, ainda;
• condições climáticas;
• disponibilidade de equipamentos;
® condições de uso dos pulverizadores;
• quais os produtos, doses e preços?

Número de amostragens:
Em lavouras de 01 a 10 ha — fazer 06 pontos de amostragens
Em lavouras de: 11a 30 ha — fazer 08 pontos de amostragens
Em lavouras de: 31 a 100 ha — fazer 10 pontos de amostragens.

Nos casos de lavouras com mais de 100 ha. aconselha-se dividi-la em talhões menores.
• Normalmente a infestação de percevejos inicia pela bordadura da lavoura. Observe

este detalhe e em caso positivo, pulverize apenas a bordadura.

' As variedades tardias exigem mais atenção quanto ao controle de percevejos. visto
que. com a colheita das variedades precoces, há uma migração desses insetos para â
soja que permanece no campo.

Recomenda-se fazer um levantamento da população. 24 a .18 horas após a aplicação
do defensivo, a fim de avaliar a eficiência do tratamento.
Para maiores esclarecimentos procure o Eng? Agr? da assistência técnica de seu mu
nicípio.

... e finalmente o resultado anotar em uma

ficha especial.
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Controle biológico da lagarta da soja

A lagarta da soja é uma das princi
pais pragas desta cultura e tem provo-
vado enormes prejuízos para o setor.
Até recentemente, o combate à esta
praga era efetuado utilizando-se produ
tos químicos, porém, este rfiétodo, além
de ser anti-econômico. provoca proble
mas ecológicos.
Por essa razão, o Centro Nacional de

Pesquisa de Soja. da EMBRAPA, se
diado em Passo Fundo-RS, após demo
radas pesquisas, divulgou recentemente
uma nova técnica para controlar as la
gartas da soja. Trata-se de um simples
inseticida caseiro, que pode ser feito pe
lo próprio agricultor. Ou seja. basta
que o produtor utilize o vírus Baculovi-
ms anticarsia — um inimigo natural
das lagartas — na pulverização das la
vouras atacadas pela praga.
Os vírus do grupo Baculovirus pos

suem grande potencial para controlar
as pragas. Por serem eficientes e, prin
cipalmente seguros para o homem e ou
tros animais, estes vírus preenchem to
dos os requisitos básicos para sua utili
zação como alternativa aos inseticidas,
tóxicos e poluentes, tradicionalmente
utilizados na pulverização das lavouras.
Segundo o CNPS. a aplicação deste

vírus é bastante eficiente, pois sua uti
lização contribui para reduzir os custos
de produção da soja, uma vez que há
economia substanciai com a simples
substituição de inseticidas, pois. da for
ma como é utilizado, o vírus não repre
senta qualquer ônus ao agricultor. Le
vando-se em conta que. normalmente,
os agricultores fazem duas pulveriza
ções de produtos químicos, o uso do ví
rus representa uma economia de apro-
ximadamejite Cr$ 7.a)0.00 por hectare,
quando comparado ao controle quími
co.

O processo do controle biológico das
lagartas da soja consiste em apanhar as
lagartas mortas pelo vírus, amassá-las.
coar e diluir em 1(K) a 200 litros de água
para pulverizar. Os técnicos do CNPS
recomendam a utilização de 50 lagartas
infectadas para pulverizar um hectare
de lavoura.

A ação do vírus ocorre no aparelho
digestivo da lagarta que. ao comer uma
folha contaminada, gera um processo
de dissolvição. onde as partículas viróti-
cas começam a agir nas células internas
fia lagarta, levando-a à morte.

Observações da pesquisa do CNPS,
mostrara que uma lagarta normal come
de KM) a 150 cm2 de folha de soja. Mas
quando uma lagarta, de aproximada
mente 2 cm de comprimento está in-

Lagarta da soja, infectada pelo fundo responsável pela doença branca" mais um agente de

controle natural das pragas.

fectada com o vírus, o consumo baixa
-para 25 cm^, sendo que no quarto dia
após a ingestão, ela não se alimentará
.mais. morrendo no quinto ou sexto dia.

As lagartas mortas por vírus apresen
tam perda de coloração, tornam-se des
botadas e moles. Quando as lagartas
mortas ficam pretas, não podem mais
ser utilizadas por causa do adiantado
estado de decomposição em que se en
contram.

Normalmente, em uma lavoura onde

foi aplicado o vírus, não há necessidade
de reaplicação na mesma safra, uma
vez que o vírus se multiplica natural
mente/

As lagartas infectadas podem ser
guardadas em congelador para utiliza
ção em anos posteriores, O agricultor
somente deve pulverizar quando encon
trar, em média, 20 lagartas com 1,5 cm
de comprimento por amostragem, ou
então, 10 lagartas por metro de fileira.
Os técnicos não recomendam a pulveri
zação preventiva do vírus. Caso a maio
ria das lagartas seja de tamanho grande
(maior que 1,5 cm), deve ser utilizado
um inseticida, quando forem atingidos
os níveis de dano econômico para a cul
tura, conforme o programa de manejo
de pragas da soja.

Como a radiação solar é o principal
fator de desativação do vírus sobre as

folhas da soja, recomenda-se que sua
aplicação seja feita no período da tarde,
após às 16 horas, para manter o máxi
mo da atividade do vírus nas primeiras
24 horas após a aplicação.
Segundo as pesquisas do CNPS, o ví

rus tem dificuldade de permanecer na
lavoura. Por essa razão, é importante
que o agricultor reaplique o vírus todos
os anos, logo quando as lagartas surgi
rem com intensidade, que seja reco
mendável seu combate.

Sem defensivos químicos

Os pesquisadores do CNPS explicam
ainda que, no programa de utilização
do Baculovirus anticarsia, deve ser con

siderada a contribuição natural do fun
go causador da doença branca — o No-
muraea rileyi que, em condições de alta
umidade durante a safra, torna-se fun
damental para suprimir populações de
lagartas em lavouras de soja. Assim, em
anos de alta umidade, a ocorrência do
fungo por si só pode ser suficiente para
o controle da lagarta, ao passo que em
anos de seca prolongada durante a sa
fra, quando o fungo é eficiente, o vírus
seria utilizado em pulverização, da for
ma preconizada pelo programa, poden
do ser eliminada em ambas as situa
ções, a necessidade de utilização de in
seticidas químicos na lavoura.
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História mais longa
para quebrar
Levado pela fome, um lagarto andava pela

floresta à procura de comida, pronto a se lançar
sobre qualquer dos seus inimigos ancestrais que

aparecesse.

Os inimigos, entretanto, cansados de ser
ancestralmente almoço de lagajrto, evitavam seus
passos e se escondiam à espera de melhores
momentos. Logo seria a sesta, e o lagarto,
dormindo, não ofereceria perigo.

Levada pela fome, uma mosca esvoejava pela
floresta à procura de comida, pronta a se lançar
sobre qualquer dos seus inimigos ancestrais que
aparecesse.

Os inimigos, porém, cansados de ser
ancestralmente almoço de mosca, evitavam seus
vôos e se escondiam à espera de melhores
momentos. Logo seria a sesta, e a mosca,
dormindo, não ofereceria perigo.

Foi quando, ao pousar numa flor, a mosca não
viu o lagarto mimetizado no galho.

— Bom dia, comadre mosca, disse o lagarto
abrindo a boca.

— Bom dia, compadre lagarto, disse a mosca
dando um passo para atrás e percebendo que a
patinha direita já estava na boca do lagarto.

— Como tem passado? perguntou o lagarto
enterrando os dentes na pata da mosca e logo
avançando mais.

— Muito bem, obrigada, respondeu a mosca
sentindo que outra parte dela se enfurnava na boca
do lagarto.

A senhora não sabe que prazer foi encontrá-la.
Estava justamente à procura de alguém com quem
pudesse conversar. Disse o lagarto, e com um
sorriso abocanhou também as asas da mosca que se
debateram contra seu paladar.

— Foi mero acaso, acredite. Mas o senhor tem
realmente uma conversa envolvente. E a mosca em

vão lutou para manter livre o pouco que lhe
restava.

— Há tão pouca gente civilizada nesta floresta,
suspirou o lagarto sem afrouxar a presa.

— De fato, é difícil encontrar alguém que nos
entenda. Retrucou a mosca sentindo que sua
estrutura se partia.

— Tenho estado muito só, continuou o lagarto
aproximando os dentes da cabeça da mosca.

— A solidão me mata, arquejou a mosca
exausta de inútil esforço.

Marina Col

— Eis que na verdade somos duas almas
gêmeas, murmurou o lagarto enquanto mastigava.

— Disse bem a palavra. Raras vezes me foi
dada tanta compreènsão, suspirou a mosca já quase
desaparecendo.

— Foi bom, muito bom mesmo encontrá-la.
Espero ter oportunidade de revê-la breve, disse o
lagarto. Passe bem, acrescentou numa última
bocada.

Até outro dia, despediu-se a mosca perdida

de terror. E num derradeiro esforço lançou a
cabeça para fora gritando; Bom apetite!

O lagarto acabou de saborear a mosca, deu um
pequeno arroto, fechou as pálpebras devagar.

Era a sesta.

Levado pela fome, um besouro saiu de seu
esconderijo à procura de comida, pronto a se lançar
sobre o primeiro inimigo ancestral que aparecesse.

Bibliografia da autora
Uma das escrituras mais sutis e singulares do Brasil

contemporâneo, Marina Colassanti se destaca pela graça, ironia e
vanguardismo de seus textos.

Autora de Eu sozinha. Nada na manga. Zooilógico, A morada do
ser, Uma idéia Ioda azul. A nova mulher. Mulher daqui pra frente.
Doze réis e a moça no labirinto do vento e A menina arco-íris.

Colaborou, durante algum tempo, no Jornal do Brasil e dirige
atualmente a revista Nova.

Ainda este ano lançará, pela Editora Salamandra, E por falar em
amor. em que examina, com lucidez ç coragem, o papel da mulher no
mundo de hoje.

A pequena página de ficçáo que ora publicamos, extraida de
Zooilógico. é. no dizer de Hélio Pelegrino. "uma peça de joalheria.
curta obra-prima, carregada de tensões, oposiçôes. relações e
ambigüidades". "Ler sua prosa" — como bem assinalou o poeta
Carlos Drummond de Andrade — "é desvendar uma inteligência
sensível, atenta, aguda e fina. como lâmina do melhor aço".
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Alho: produção na
entressafra já é possível
o alho — produto que o Brasil impor

ta anualmente em tomo de 20 a 25 mil
toneladas— agora já pode ser produzido
em plena entressafra. A técnica para is
so, que consiste em aplicar tratamento a
frio ao "alho semente", podendo-se utili
zar até mesmo a geladeira doméstica ou
pequeno frigorífico, deixando-o congela
do por tempo determinado e efetuando
seu plantio na época adequada, foi de
senvolvida pelos pesquisadores Francisco
Affonso Ferreira, da EPAMIG — Em
presa de Pesquisa Agropecuária de Mi
nas Gerais, e Simon S. Cheng, da Escola
Superior de Agronomia de Lavras.
Segundo os responsáveis pela pesquisa,

a aplicação dessa técnica reduzirá o volu
me de importações, aumentando conside
ravelmente a produção que, atualmente
gira em torno de 60 a 65 mil toneladas
para uma demanda interna estimada em
78 mil toneladas.
A safra do alho no Brasil concentra-se

nos meses de julho a outubro, período
considerado insuficiente para uma boa
produção, principalmente se associado à
baixa capacidade de conservação do pro
duto. O processo de congelamento do
"alho semente", que permite programar
a colheita para novembro, dezembro ou
janeiro, é especialmente aplicável ao alho
"Chonan", considerado, pelos pesqui
sadores. a melhor cultivar disponível no
Brasil.

O. produto proveniente da semente
congelada é de boa aparência, bom for
mato de bulbos, dentes grandes e exce
lente conser\'açâo no armazenamento. O
ciclo de produção do alho varia de acordo
com o tratamento a frio que lhe é aplica
do. sendo maior quando este período de
tratamento for menor. A frigorifícação de
30 dias nào reduz a produção nem o ta-
manho do bulbo ou bulbínhos e, com o
ciclo mais curto da cultura, feita com
"alho semente" armazenado ao frio, o
produtor economiza capinas, irrigações e
pulverizações.
O alho produzido na entressafra tem

comercialização garantida a preços com
pensadores. principalmente considerando
que o Governo está reduzindo as impor
tações. com grande probabilidade de até
proibir a entrada de alhos estrangeiros no
país. conforme demonstra a aprovação,
pelo Senado, do projeto de lei do ex-se-
nador Lázaro Barbosa. O projeto que
proíbe qualquer importação de alho e vi
sa a proteger esse promissor segmento de
nossa agricultura — aguarda nova vota
ção do Senado e. posteriormente, será

Pesquisadores da EPAMIG desenvolveram técnica para garantir a
disponibilidade de plho também no período da entressafra brasileira e evitar a
importação do produto.

wmm: *

mm

Para a cultura do alho, é necessário terreno bem drenado, profundo e fértil.

encaminhado ao exame da Câmara de
Deputados.

O alho "Chonan"

A variedade de alho "Chonan" possui
oito a dez dentes grandes, numa cabeça
de até 40 gramas. Sua cor é um pouco
roxa, são aromáticos e distribuídos em
coroa perfeita, sem a presença de dentes
pequenos. Os bulbos são compactos e
protegidos por películas- branco-pérolas
ou arroxeadas.

Para seu cultivo, são necessárias alti
tudes superiores, em Minas Gerais, a 700
metros e com condições de clima favorá
veis, encontradas principalmente neste
Estado, no Espírito Santo, São Paulo,
Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul. Os produtores de
outros estados e regiões com altitudes in

feriores a 700 metros, observam os pes
quisadores, não devem cultivar grandes
áreas dessa variedade, sem antes testá-la
plantando pequenas amostras.'
Também deve-se evitar o plantio em

solos de baixada, onde há acúmulo de
umidade das chuvas, que causa o perfi-
Ihamento do alho. O terreno deve ser de
■meia encosta, bem drenado, ' arenoso,
profundo e fértil.

Segundo os técnicos da EPAMIG, uma
das condições mais importantes para uma
boa produção de alho é a correção da
acidez do solo, através da aplicação de
calcário realizada com antecedência de
30 a 60 dias do plantio. A quantidade a
ser colocada vai depender da análise do
solo — imprescindível para esse tipo de
cultura.

A largura dos canteiros pode variar
entre 0,7 a 1 metro, com inclinação de
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CHONAN

o alho "Chonan" apresenta bulbos compactos, protegidos por películas

de coloração branco-pérola ou arroxeada.

Para a comercialização do albo é necessário cortar suas raízes.

0,5%. Devem ser levantados a 0,51 m. de
altura e com superfície nivelada.
O adubo orgânico é o mais recomen

dado fertilizante, podendo ser usado na
proporção de 20 toneladas por hectare. A
adubação química.precisa ser orientada
por técnicos e dependerá da análise do
solo.

Colheitas e preparo do alho de
entressafra

A cultura do alho de entressafra, com
o plantio em agosto/setembro, apresenta
ciclo curto e precisa desenvolver-se rapi
damente para proporcionar boa produ
ção, sendo necessário manter o terreno
irrigado. A irrigação pode ser por asper-
são ou por infiltração. Os técnicos reco
mendam duas ou três irrigações por se
mana a partir de seu cultivo. Os produ
tores devem se preocupar com o excesso
de umidade durante o início da formação
da cabeça. A irrigação é suspensa 20 dias
antes da colheita.

A hora da colheita é identificada quan
do as plantas estalam, ficando a palha
(pseudocaule) mole e flexível e com as
folhas amareladas. Logo após a colheita,
principalmente porque ela sempre coin

cide com períodos chuvosos, o alho deve
ser amarrado em molhos e colocados em

armação de bambu. Esta armação evita o
contato do bulbo do alho com a terra mo

lhada pela chuva, permitindo a "cura"
do alho no próprio campo.
Os alhos colhidos, esclarecem os técni

cos, não podem ficar amontoados. Uma
sugestão, segundo eles, é colocá-los em
jirais de madeira ou bambu para evitar a
fermentação.

Após 20 ou 30 dias desse processo de
"cura" do alho, a prioridade é fazer a
toalete, ou seja, o preparo do produto
para a comercialização. Cortam-se as
raízes e o pseudocaule 1 a 2 centímetros
acima do bulbo, retirando-lhe a primeira
capa que geralmente é suja de terra.
Para a embalagem, as caixas de ma

deira ou sacos telados de plástico padro
nizados, com capacidade para 10 quilos

líquidos, são mais recomendáveis. A eti
queta de identificação colocada na emba
lagem traz o nome da variedade, proce
dência, nome e/ou número do produtor.
Como o produto sofre enorme majora

ção em seu preço ou praticamente desa
parece do mercado no período de entres
safra, o alho "Chonan" tem todas as ga
rantias para uma boa comercialização a
preços vantajosos para o produtor rural.

alho CHONAI"
80 DIAS AP o 6 PL A MT to

i

13

U..Ü
Zl 31

IDIAS FRIóORIFICaçÃo i

Estágios de crescimento do alho, variedade "Chonan".
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Extensão rural
Walmick Mendes Bezerra

Concurso

estadual de
milho

Para incentivar a produção
e a produtividade da cultura
de milho, através do uso cor
reto das práticas recomenda
das pelos extensionistas, o
Serviço de Extensão Rural do
Estado do Rio de Janeiro —
EMATER-RIO, empresa vin
culada à Secretaria de Agri
cultura e Abastecimento e
associada à EMBRATER,
está lançando as bases para a
realização do I Concurso Es
tadual de Produtividade de
Milho.

O Concurso, que se desdo
brará nos municípios, será
acompanhado, a nivel esta
dual, por uma Comissão Cen
tral, sob a supervisão da
EMATER-RIO, devendo as
inscrições ser feitas até o final
de setembro nos Escritórios
Locais da Empresa em todo o
Estado.

Além do representante da
EMATER-RIO, a Comissão
Estadual contará com a par
ticipação de técnicos da
PESAGRO-RIO e do Minis
tério da Agricultura. Haverá
também uma Comissão Mu
nicipal constituída, no míni
mo de três e no máximo de
seis membros, entre represen
tantes do Ministério da Agri
cultura: Sindicato Rural;
Cooperativa Agropecuária:
PESAGRO-RIO: SIAGRO-

RIO c KMAI EK-RIO.
A tecnologia de produção a

ser usada na área do concurso
— no mínimo 1 hectare de

área contínua — será acerta

da entre o produtor concor
rente e o extensionista.

A classificação final será
realizada pela Comissão Es
tadual, com base nas fichas

de acompanhamento enviadas
pela Comissão Municipal,
observados os critérios de
classificação fixados.
Na fase municipal poderão

concorrer todos os produtores

inscritos e na fase estadual só

o primeiro classificado em
cada município.

Serão considerados vence

dores do I Concurso Estadual
de Produtividade de Milho os

cinco primeiros classificados,
atribuindo-se ao primeiro e
ao segundo colocados, res

pectivamente, os títulos de
campeão e vice-campeâo es
taduais.

Além do objetivo básico do
Concurso — aumentar a pro
dução e produtividade de mi
lho através do uso correto de
tecnologia —, a .EMATER-
RIO tem em mira utilizar as
lavouras classificadas como
pólos irradiadores de novos
conhecimentos tecnológicos
(excursão, dia de campo, uni
dade demonstrativa, demons
tração de resultado), visando
a acelerar o processo de difu
são das práticas recomenda
das para essa cultura.
O Estado do Rio de Janei

ro, segundo dados do IBGE

— 1984, produziu na última
safra agrícola, 67 mil tonela
das de milho, obtendo rendi
mento médio de 1.462 kg/ha.

Através de práticas que
estão sendo preconizadas pela
Extensão Rural, objetiva-se
no Estado do Rio de Janeiro,
alcançar a produtividade de 3
mil quilogramas por hectare,
dobrando desse modo a atual
produção de milho, sem au
mento da fronteira agrícola.

Rondônia
faz
conserva
ção de
solos

o Estado de Rondônia, sob
a orientação de técnicos do
Serviço de Extensão Rural,
está adotando uma série de
medidas preventivas sobre
conservação de solos.

Este trabalho de conscienti
zação está sendo realizado
por meio de cursos, palestras.

RJ inaugura
laboratório
para análise
de
agrotóxico
o Estado do Rio de. Janeiro,

através da Empresa de Pes
quisa Agropecuária, vincula
da à Secretaria de Agricultura
e Abastecimento, inaugurou
dia 18 de setembro. Laborató
rio para Análise de Resíduos

de Agrotóxicos e Biocidas em
Alimentos.

As análises serão realizadas

rotineiramente em produtos
consumidos e produzidos no
Estado do Rio de Janeiro, e
mesmo naqueles oriundos de
outros estados produtores de
alimentos.

O laboratório recém-inau-

gurado tem como objetivo
principal subsidiar projetos de
pesquisa, buscando a geração
de tecnologias que permitam
reduzir e controlar o uso de

agrotóxicos e de biocidas na
agropecuária fluminense.

O novo laboratório vai analisar resíduos de agrotóxicos em alimentos.

reuniões, mostrando aos pro
dutores rurais, principal
mente os migrantes, que o
cultivo, após as queimadas,
acarreta sérios problemas pa
ra as culturas. Outro ponto
levantado e esclarecido é o re
lacionado à erosão, já que os
ventos e as fortes chuvas var

rem a fertilidade natural do

solo.

Algumas recomendações
básicas; preservação dos
mananciais, rotação de cultu
ras, plantios em curvas de ní-
vél, utilização de legminosas e
desmatamento apenas em

área a ser cultivada. Justifi

ca-se a preocupação dos ex
tensionistas, porque o Estado
apresenta solos de baixa ferti
lidade e com uma camada su
perficial agricultável.

Embrater
fortalece
extensão
rural
A Empresa Brasileira de

Assistência Técnica e Exten

são Rural, embrater, des
tinou à EMATER-RIO, atra
vés do Projeto BIRD, CrS... •
1.529.485.000,00 (uni bilhão,
quinhentos e vinte e nove mi

lhões, quatrocentos e oitenta
e cinco mil cruzeiros) para
expansão da assistência técni
ca, compra de veículo, cons
trução de sede própria, trei
namento de técnicos e de pro
dutores rurais, além de com
pra de equipamentos e mate-
reiais de serviço.
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Extensão ruraf

Semana do

produtor
rural

A EMATER-RIO, contan
do com a participação de 704
produtores rurais, donas de
casa e técnicos, realizou em
Italva, no período de 6 a 10
de agosto, a II SEMANA DO
PRODUTOR RURAL DO

NORTE FLUMINENSE,
para debater os principais
problemas de suas atividades.

Pecuária leiteira, manejo e
alimentação do gado leiteiro,
criação de peixe em culturas
de arroz e plantação de legu
mes e verduras tiveram suas

questões minuciosamente ex
postas e analisadas, visando à
aplicação correta das técnicas
preconizadas.

Outras questões abordadas
e que motivaram debates en
tre produtores e jovens rurais,
com a participação dos exten-

Piantas

tóxicas
Os médicos veterinários

Carlos Tokarnia e Jurgen
Dobereiner, em excelente tra
balho de pesquisa, chamam a
atenção dos produtores rurais
para as plantas tóxicas, cau
sas de elevados prejuízos na
criação de bovinos. Estimam
que no Brasil cerca de 100
mil bovinos adultos morram
por ano por intoxicação de
plantas.
Os renomados pesquisado-

inicíaram no Estado do Rio
de Janeiro, em 1956, as pes
quisai de identificação de es,-
pécies de plantas nocivas,
tendo até hoje identificado 50
vegetais tóxicos nas diversas
regiões brasileiras estudadas.

Planta tóxica é toda aquela
que, ingerida por animais
domésticos, sob condições na
turais, provoca danos à saúde
ou a morte do animal.

O tratamento dos casos de
intoxicação é difícil,* sendo a
erradicação dos vegetais noci
vos nas áreas de pastoreio o
método mais eficiente para a
eliminação dos problemas.

OS PROOUlvn

o evento promovido pela EMATER-Rio contou com a presença de 704 produtores rurais.

sionistas presentes, foram as
relacionadas com a consor-

ciação de culturas (cana x fei
jão; milho X feijão e mandio
ca X feijão) e, ainda, com o
uso de agrotóxicos, criação de
pequenos animais (caprino-
cultura e apicultura) e utili
zação da uréia na alimenta
ção dos ruminantes.
A abertura da 2? Semana

do Produtor Rural do Norte

Fluminense contou com a

presença dos Secretários Es

taduais de Agricultura e Via-
ção, respectivamente, Elias
Camilo Jorge e Alberto
Dauaire, de prefeitos e de ve
readores de municípios da
região, presidentes de coope
rativas e sindicatos rurais.

Paralelamente à Semana,
foi realizado um Seminário

sobre o Polietileno na Agro
pecuária, destinado aos técni
cos da Extensão Rural e pa
trocinado pelas empresas Po-

liefinas S/A e Embalagens Lí
der S.A.

Os técnicos ainda partici
param de um Curso de Tra
ção Animal e de um Encontro
Técnico sobre Pecuária Lei

teira no Norte Fluminense,
ocasião em que foram avalia
dos os trabalhos do Projeto
Pecuária de Leite em exe

cução, conforme diretrizes
emanadas do I Seminário do

Leite, realizado em agosto de
1983, em Nova Friburgo.

Sociedade Nacional

de Agricultura

Torne-se sócio

Av. General Justo, 171 - 2° andar - Tols.: 240-4149 e 240-4573 - CEP 20021 - Rio de Janeiro • RJ
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Criação.

Manejo de ovinos
durante a pariçâo
No Rio Grande do Sul são acasalados

anualmente mais de quatro milhões de
ovelhas, sendo que quase a metade falha
em produzir um cordeiro vivo ao desma-
me. Em grande parte, a baixa porcenta
gem de cordeiros desmamados é devida à
alta mortalidade, causada principalmen
te pela fome, frio e ação de predadores.
Estudos realizados em rebanhos comer
ciais no município de Bagé, por técnicos
da EMBRAPA, mostraram uma média
de mortalidade de cordeiros, desde o nas
cimento até somente a assinalaçáo, de
20,4%.

Aos prejuízos representados pela mor
talidade dos cordeiros recém-nascidos,
podem ser somadas outras perdas rela
cionadas, como:

• a redução da quantidade e qualidade
da lã, assim como do peso corporal das
ovelhas, causadas pela prenhez;
• a perda do pasto consumido pelas ove
lhas destinado à gestação de cordeiros;
• o não retorno do total de dinheiro in
vestido nos carneiros;

• a diminuição dos índices de seleção e,
no caso de animais de pedigree, a perda
do material genético;
• a perda de tempo, trabalho e insumos
empregados no cuidado de carneiros e
ovelhas, como seja, o controle da vermi-
nose, da bicheira, etc.

Embora parte dessas perdas sejam eco
nomicamente inevitáveis, um bom mane
jo pode reduzir substancialmente a mor
talidade, fazendo mais rentável a explo
ração com uma maior contribuição à eco
nomia gaúcha.
É possível evitar a morte de um grande

número de cordeiros mas, primeiro, é ne
cessário definir o problema. Sendo assim,
o manejo do rebanho deve ser planejado
com bastante antecedência para que os
processos que vão se produzir durante a
parição ocorram normalmente. As princi
pais normas de manejo ovino durante a
pariçâo, de acordo com as orientações da
EMBRAPA. consistem em assegurar:

• Melhoria das condições de alimentação
das ovelhas antes da parição

Uma parição de primavera permite
aproveitar o "rebrote" das pastagens na
tivas durante essa estação, permitindo as
sim um bom nível nutritivo para os ani
mais. No caso de encarneiramento de

borregas de dois dentes se deve dar a
prioridade no sentido de destinar os po-
treiros com melhores pastos para essa ca
tegoria de fêmeas.

O manejo do rebanho deve ser planejado com bastante antecedência, para
que a parição ocorra normalmente.

1
*
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A dosificação evita que os cordeiros se contaminem por parasitas ao iniciarem o pastejo'.

r-

o exame do úbere permite distinguir uma ovelha prenhe de uma falhada.
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Por outro lado, considerando que as
pastagens nativas se apresentam em geral
com teores deficientes de alguns mine
rais, principalmente fósforo, e que as
ovelhas durante a gestação e lactaçâo têm
maiores necessidades de cálcio e fósforo,
deve-se fornecer suplementaçâo mineral
pelo menos desde quatro semanas antes
da parição até o desmame, No caso de
ovinos em pastagem nativa, deve-se colo
car cochos com uma mistura constituída

de uma a duas partes de farinha de osso
calcinado com uma parte de sal comum
ou qualquer outro produto comercial rico
em cálcio e fósforo.

• Preparação do rebanho para a parição
Um mês antes da parição. se deve efe

tuar as seguintes operações:
• Descole: favorece o acesso do cordei

ro para alcançar o úbere. Permite tam
bém uma maior higiene e reduz a inci
dência de bicheira na região vulvar após
a parição, A limpeza dos olhos, desolhe,
é outra operação que deve ser feita junto
ao descole,

• Exame do úbere: permite em muitos
casos, junto com a aparência externa do
animal, distinguir uma ovelha prenhe e
uma falhada. As ovelhas falhadas devem
ser separadas e colocadas com outras ca
tegorias de animais, permitindo assim
que as ovelhas que irão parir se mante
nham mais "folgadas" e recebam um
melhor controle durante a parição. Du
rante este exame deve-se separar também
as ovelhas prenhes c^ue apresentam tetas
"cegas" ou defeitos graves no úbere, que
dificultam a saída normal do leite. Esses
animais devem sofrer uma melhor super
visão durane a parição e, posteriormente,
serem eliminados.

• Dosificação: constitui-se numa me
dida estratégica para reduzir a infesta
ção parasitária das pastagens, no mo
mento em que os cordeiros começam a
ingerir pasto, A postura de ovos de para-

Descole de uma ovelha prenhe, um mês antes da parição.

sitos tende a ser maior nas ovelhas du

rante a parição, favorecendo a contami
nação dos cordeiros. Após a dosificação,
é importante deixar os animais "presos"
na mangueira durante aproximadamente
oito horas para permitir a esterilização
dos ovos, evitando assim a contaminação
das pastagens,
• Vacinação: aplicar a vacina mista

contra gangrena gasosa e carbúnculo sin
tomático.

• Evitar "stress" das ovelhas: ter cui

dados na condução dos animais, nos
apartes e no manejo em geral.

• Preparação do ambiente onde as ove
lhas irão parir

• Potreiros: reservar os melhores com

suficiente pasto e água, bem abrigados e
de fácil acesso para serem percorridos
diariamente. Durante o período de pari
ção é preferível "apertar" em outros po
treiros as outras categorias de animais.

•  ■! ;
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em favor das que irão parir, A prática de
deixar os potreiros de parição em descan
so pelo menos uns dois meses (sem ovi
nos, porém, com baixa lotação de bovi
nos), permite não só a disponibilidade de
melhores pastagens como também a utili
zação de uma lotação mais alta, favore
cendo o controle durante a parição, O
tamanho e localização do potreiro de pa
rição são também fatores importantes a
serem considerados, sendo preferíveis
aqueles não muito grandes e situados
perto da sede, para facilitar o controle,

• Provisão de abrigo nos potreiros de
parição: prover cortinas e bosques de
abrigo nas partes dos potreiros mais fre
qüentados pelos animais "paradeiros",
diminuindo assim o problema do vento,
frio e chuva.

• Controle dos predadores: uma cam
panha iniciada antes da parição, permite
reduzir em parte o problema, sendo de
maior valor as efetuadas conjuntamente
por vários produtores numa mesma re
gião.
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Guandu: planta forrageira
para a produção de proteína
Nelson Frederico Seiffert'^
Luiz Roberto Lopes de S. Thiago''

O guandu (Câjanus cajan) é uma plan
ta encontrada, com freqüência, em todo
o Brasil Central, onde participa dos quin
tais domésticos da periferia das cidades,
como planta produtora de grãos para
consumo humano e de pequenos animais.
Embora seja uma planta que desperte
grande interesse para a produção de
grãos, neste artigo será enfocado apenas
o seu emprego na alimentação de bovi
nos. No entanto, devido aos seus múlti
plos usos, deve ser ressaltado que esta
leguminosa supera o interesse forrageiro,
devendo participar obrigatoriamente nas
fazendas, quer seja como fornecedora de
grãos, quer seja como planta forrageira
para obtenção de forragem rica em pro
teína, ou mesmo como cultura melhora-
dora do solo, através da adubação verde.
É uma leguminosa de origem africana

adaptada à região tropical, mas tolera
geadas leves e cresce numa ampla faixa
de precipitações, que vai de SOOmm a 1500
mm/ano. Prefere solos bem drenados.
Embora aceite pH de 5 a 8, apresenta me
lhor desempenho em solos aproximada
mente neutros. Nestes solos, produz até
14 toneladas de matéria seca por ano, com
um conteúdo de 2.000 kg de proteína bru
ta.

Para seu cultivo, as adubaçòes devem
ser indicadas com base na análise do so
lo; mas, para solos de cerrado, podem ser
feitas as recomendações que constam na
Tabela 1.

O emprego de superfosfato simples
granulado oferece diversas vantagens.
Além de serem supridas as deficiências
de fósforo e enxofre, este adubo granu
lado funciona como veículo para se distri
buírem uniformemente os micronutrien-
tes molibdênio, cobre e zinco, existentes
no FTE-Br 16, que é comercializado na
forma de pó. No caso de uma adubação
de 200 kg/ha de superfosfato simples,
por exemplo, mistura-se a cada saco des
te adubo, 10 kg de FTE (40 kg/ha), após
umedecer o adubo granulado com água.
Desta forma, os micronutrientes na for
ma de pó aderem firmemente ao super
fosfato granulado, e estará garantida a
sua uniforme distribuição ao solo, uma

♦ Eng? Agr? Pesquisador do Centro Nacional
de Pesquisa da Soja — CNPS

O guandu pode ser utilizado em pastejo para alimentar animais de maior
importância econômica da fazenda.

Plantação dè guandu, de onde se obtém forragem rica em proteínas.

vez que o adubo granulado é de fácil dis
tribuição.

O guandu está associado a uma bacté
ria que forma nôdulos em suas raízes.
Estas bactérias (Rhizobium) são capazes
de fixar nitrogênio atmosférico e são in
dispensáveis para a formação das proteí
nas da leguminosa, cujo teor é elevado no
guandu, situando-se em torno de 14 a
20%. Por esta razão, embora muitas ve
zes já existam bactérias no solo, é reco
mendável efetuar-se a inoculação das se
mentes, o que se obtém, umedecendo-as
com água e adicionando o conteúdo do
pacote de inoculantes. Emprega-se ino-
culante do Grupo I, na proporção de um
pacote de 100 g, para 25 kg de sementes,
reyolvendo-se a mistura até que ocorra
boa dispersão do inoculante,-sobre a su
perfície de todas as sementes. A semente
inoculada deve ser guardada à sombra e
semeada imediatamente após a ino
culação.
O guandu deve ser plantado no perío

do chuvoso, entre novembro e dezembro.

Para a formação de legumineiras (bancos
de proteína), que são usadas em pastejo
direto durante a estação seca, emprega-se
espaçamento de 2 a 3 m entre linhas, e
seis sementes por metro linear. Neste es
paçamento são empregados 4,5 kg de
sementes por hectare. Podem ser usados
plantios mais densos, usando-se 1,5 m
entre linhas, e 8 a 10 kg de sementes por
ha. Com este espaçamento, a circulação
de animais na área é dificultada, por is
to, estes plantios prestam-se mais para
corte e para fornecimento de forragem
desintegrada em cochos. São necessárias
duas capinas após o plantio, mas dentro
de 50 a 60 dias as plantas já estarão com
desenvolvimento suficiente para competi
rem com as ervas daninhas.

A produção total da leguminosa pode
atingir 14 toneladas de matéria seca por
hectare, mas, em solos de cerrado, a
produção de forragem (folhas -b vagens
+ hastes finas) situa-se em torno de 4 t
de matéria seca, com cerca de 14,8% de
proteína bruta, o que representa 600 kg
de proteína bruta por hectare.
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As variedades de guandu de grãos
brancos são mais tardias e mantém maior

quantidade de folhas durante a estação
seca, podendo ser consideradas mais ade
quadas para a produção de forragem.
Os plantios na região dos cerrados, ge

ralmente dunam de dois a três anos, de
vido a morte de plantas, causada por
fungos (Fusarium spp) que atacam as
raízes e o tronco de plantas adultas a
partir do segundo ano. Como o guandu,
além de produzir forragem, ainda deixa
um grande-número de folhas mortas so
bre o solo (2,5 t MS/ha com 1,5% de N),
isto eqüivale a uma adubação anual de
37,5 kg de N/ha, ou 187,5 kg de sulfato
de amônio. Por esta razão, a substituição
por outra cultura após este período é van
tajosa, já que se obteve uma refertilizá-
ção do solo.
O guandu pode ser utilizado em paste-

jo, plantando-se uma fração da pasta
gem, de 25 a 35% da área, para produzir
suplemento protéico que será utilizado
por animais que apresentem maior im
portância econômica dentro da fazenda.
Esta área onde foi formada a legumineira
será liberada para pastejo direto, de ju
lho até outubro, cobrindo o período da

seca. Quando os animais têm acesso livre
à legumineira, e o pastejo não é contro
lado, é importante acertar a lotação dos
animais, para que a' forragem produzida
seja bem distribuída durante o período
de suplementação. Para bezerros desma-
mados com peso entre 170-2(X) kg, a lo
tação deverá ser de 3 cabeças/ha na área
toda representada pela pastagem de
gramínea -I- legumineira. Em trabalhos
realizados no CNPGC, empregando-se
este - sistema, bezerros desmamados ga
nharam 18 kg de peso vivo, a mais, em
114 dias da estação seca (julho a outu
bro), quando comparados com animais
recriados em área idêntica de Brachiaria

decumbes pura. Para vacas leiteiras ou
novilhos de engorda, a lotação não deve
ultrapassar a 1,5 cab/ha. Quando for
adotado um sistema de pastejo controla-,
do (por exemplo, pastejo durante a ma
nhã ou pastejo em dias alternados na le
gumineira), a lotação pode ser até o do
bro da anterior, porque a forragem será
melhor distribuída aos animais ao longo
do período de suplementação.
A legumineira de guandu pode ser

também utilizada para a produção de
forragem através de cortes, desintegra

ção e fornecimento em cochos. No
CNPGC foram realizados trabalhos com
a engorda de novilhos, usando-se ponta
de cana -f bagaço de cana -t- guandu,
tendo-se verificado que o gandu substitue
a torta de algodão. Foram obtidos ga
nhos de peso de 0,429 kg/cabeça por dia.
Outro sistema de emprego do guandu

que desperta grande interesse é a intro
dução desta leguminosa, em pastagens de
gramíneas já existentes. Desta forma,
além de se produzir forragem extra para
o gado, estará sendo feita a recuperação
do solo. Para se introduzir o guandu,
nestes pastos, são adubados e aradas fai
xas com 2 m de largura, espaçadas por
faixas de 4 a 5 m da pastagem. Na faixa
arada, são semeadas duas linhas de
guandu, espaçadas de 1 m entre linhas
com seis sementes por metro linear. O
plantio poderá ser efetuado em pastagens
decadentes, de novembro a dezembro,
que ficarão vedadas durante o verão e o
outono. Na estação seca. a área será libe
rada para pastejo, com uma lotação de
até 1,8 novilhos por hectare. Já foram
conseguidos, inclusive, ganhos de 0.586
kg/cab./dia, durante 98 dias, na estação
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Tecnologia agrícola e
desenvolvimento

Irenilza de Alencar Naas (*)

O desenvolvimento de um país está re
lacionado com a capacidade de produção
de bens e serviços de sua população. Esse
princípio está baseado na premissa de
que a eliminação da deficiência alimen
tar deve ser meta prioritária dos países
em desenvolvimento. Uma vez alcançada
a suficiência alimentar, um contínuo
aperfeiçoamento na produção deve ser
desenvolvido e mantido, para porporcio-
nar melhorias econômicas, sociais, tanto
para a população rural,' como urbana.
Apesar da agricultura em muitos paí

ses em desenvolvimento utilizar intensiva
mente sua mão-de-obra, é necessário que
haja uma dinâmica nos campos científico
e tecnológico e assim o desenvolvimento
da própria agricultura. Existem proble
mas extremamente complexos no campo,
como a utilização e aplicação de fertili
zantes, o controle de ervas daninhas e de
sistemas culturais e, nos países onde exis
te mais de uma cultura durante o ano, o
controle fitossanitário se toma mais
complexo e a introdução de tecnologias e
ciências aplicadas à produção agrícola é
uma tarefa extremamente complexa.

Tecnologia de baixo custo, tecnologia
intermediária, tecnologia própria, tecno
logia progressiva, tecnologia correta,
tecnologia apropriada, e suas diferenças,
já devem ter sido suficientemente defini
das, tanto na sua concepção, como em
seus princípios, nas várias partes do
mundo e em países com diferentes níveis
de desenvolvimento e tem-se espalhado
rapidamente, porém de maneira frag
mentada. ó surgimento de um grande
número de opiniões $obre o tema "desen
volvimento" tem-se chocado com o de
senvolvimento endôgeno, que surge de
dentro da própria sociedade, e süas im
plicações.
Em face do aparecimento dessa ques

tão no cenário do desenvolvimento, existe
um certo grau de ambivalência no que se
refere ao controle natural das ações, que
estão sendo requeridas nesse estágio, por
parte das autoridades dos países em de
senvolvimento e as agências de assistên
cia técnica bilaterais e multilaterais.
Mesmo havendo um número crescente de
estados analíticos baseados no ponto de

Professora doutora do Departamento de
Engenharia Agrícola da UNÍCAMP. Editora
no Brasil da revista Farm Mechanization. Con
sultoria do CNPq,

vista das escolas de tecnolog^, uma im
portante face de inovações do processo
nos chama a atenção para a existência de
uma hierarquia nas alternativas tecnoló
gicas, desde as apropriadas até as suas
possibilidades de adaptação. No entanto,
são pouco exploradas em suas alternati
vas pela sociedade local e especialmente
no que se refere ao contexto das comuni
dades rurais.

Existem algumas questões básicas que
parecem importantes do ponto de vista
da estratégia básica para o desenvolvi
mento rural:

• Como será a tecnologia de baixo custo
estimulada a participação local de meta
lúrgicas, oficinas para equipamentos e
^implementos agrícolas e outras operações
'industriais ou semi-industriais?
• até que ponto, e de que mandin, deve
haver um controle para proteger a indús
tria descentralizada de pequena escala,
da pressão competitiva da produção tec
nológica de grande escala?
Com relação ao controle de natureza

científica e tecnológica no contexto do
desenvolvimento rural:

• de que maneira os fluxos da tecnologia
de baixo custo (i. e. continuação da tec
nologia nativa) permitem uma progressi
va interligação dos sistemas formais de
educação e disciplinas científicas?
• qual é o papel das universidades no
movimento tecnológico de baixo custo?
como isto está afetando o histórico curri
cular das universidades locais, das esco
las secundárias e primárias?
Com relação às opções básicas no sis-

temã de controle de inovação (gerais ver-
sus instrumentós específicos de controle):
• até que ponto nos tem levado os efeitos
dos micro projetos dé desenvolvimento?
sabemos o suficiente sobre a escala de
nível de assistência para micro projetos
abahco da qual o sucesso pode se tomar
problemático?
Do ponto de vista de ajuda e assistên

cia de países desenvolvidos
• até que ponto, é de que maneiras espe
cíficas, pode a assistência de fontes exó-
genas ter um papel definido no estímulo
da transferência?

• que ti^o dê seiviços de informação pro
move uma ajuda particular no sentido de
direcionar a pesquisa, a escolha e as fases
de aplicação das inovações de baixo custo
nas sociedades em desenvolvimento?

Transferencia tecnológica

O conhecimento tecnológico mesmo
nos países desenvolvidos está longe de ser
uniforme. Mesmo porque, estando as
fronteiras do conhecimento da pesquisa e
desenvolvimento, tanto em setores públi
cos como privados, todos em todos os lu
gares, ansiosos para chegar o mais próxi
mo possível a mais recente descoberta
tecnológica. O processo »de difusão
tecnológica é contínuo, mas não implica
simplesmente na transferência de conhe
cimento próprio de países ricos para po
bres. Porem, neste e em muitos outros as
pectos das relações econômicas do tercei
ro mundo, o processo de difusão da
transferência da tecnologia dos países
desenvolvidos, reflete pouco na economia
mundial.

No mercado econômico ocidental, hou
ve certamente maior atenção para os di
reitos das propriedades privadas no seu
desenvolvimento histórico, do que para
os interesses sociais, embora nos países
em desenvolvimento os objetivos de de
senvolvimento social são hoje universal
mente incentivados. O desenvolvimento e
difusão tecnológica nos países industria
lizados é principalmente uma experiência
endógena. As técnicas desenvolvidas e di
fundidas são aquelas que refletem as de
mandas efetivas, os preços relativos e o
ambiente físico (meio ambiente) dos
países ricos. Somente onde existem fir
mas ou instituições especializadas em as
suntos de países melios desenvolvidos, se
pode ter uma expectativa de encontrar
disponíveis técnicas que interessem as
necessidades especiais desses países. I^to
não quer dizer que a tecnologia (ou seus
suportes legais e infraestnitura institu
cional) dos países desenvolvidos é neces
sariamente inapropriada para servir aos
interesses dos países menos desenvolvi
dos, ou para solucionar problemas de
pobreza. A questão simplesmente é que
as dificuldades dos países em desenvolvi
mento não são considerações significan-
tes, nem serviram de subsidio na história
da evolução dós países desenvolvidos.
Essa experiência tem levado aqueles

mais interessados nos países meiios de
senvolvidos a procurar (1) o volume e na
tureza dos esforços para transferir
tecnologias que são especializadas a re
solver os problemas dos países pobres, (2)
como e onde interfere o sistema tecnoló
gico dos países ricos, e seus reflexos na
ordem econômica internacional, se é ítta-
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léfico ou benéfico para os países menos
desenvolvidos.

Ê difícil construir uma tese genérica
sobre estas questões, e é importante no
tar que a preocupação da sociedade dos
países menos desenvolvidos neste tema é
que: (1) os esforços existentes no âmbito
de transferência tecnológica, são muito
pequenos e muitas vezes inconstantes, (2)
o atual sistema tecnológico dos países
industrializados é questionável e algumas
vezes incompatível com a situação econô
mica dos países menos desenvolvidos. Es
sas percepções deveriam sublinhar posi
ções políticas do setor.

Incentivos de mercado não têm por si
só gerado muitos esforços com relação a-
firmas comercialmente motivadas, que
desenvolvem tecnologia própria, para
investir nas necessidades dos países mais
desenvolvidos. Tais indústrias têm 'sim
plesmente colocado no mercado suas
produções residuárias freqüentemente
julgadas inapropriadas, no sentido que
não são adaptadas, ou.são insuficientes
para o contexto fisico-econômico e social
dos países menos desenvolvidos. Tais es
forços, pela maneira que eles foram feitos
para transferir tecnologia conveniente
para países menos desenvolvidos, tem
freqüentemente sido empreendimento de
agências isoladas, onde não consta nas
suas preocupações o real desenvolvimento
dos países pobres.
Da maneira comó o presente sistema

de desenvolvimento e difusão tecnológica
está. estruturado, a grande maioria das
tecnologias estão sendo suficientemente
transferidas, na mesma medida que
exportadas.
O mercado tecnológico é muito imper

feito, com informações monopolizadas e
geralmente com produtos que só parcial
mente substituem as necessidades reais
dos países.
As definições dos problemas e as suas

prioridades devem vir da própria comuni
dade usuária e a solução poderá vir das
pesquisas institucionais e da interpreta
ção e adaptação do grande número de
tecnologias e conhecimentos científicos.
A escolha da associação de tecnologias

e interação e com tipo de produto e tra
balho, está muito bem descrito em
Gemmil (1973). Simplificando a interpre
tação da interação das componentes do
sistema de adoção de tecnologia pode-se
chegar a um esquema como o da figura
1, onde se tendo o preço do produto (Pq),
o custo da mão-de-obra (Po) e outras va
riáveis que interfiram no sistema (Pk), a
decisão será baseada numa mistura dos
produtos disponíveis que, em relações
primárias ou secundárias, terminam por
definir uma estratégia de adoção.

Considerai^do ao longo do tempo o cres
cimento populacional, como variável que
interfere no sistema, tanto no mercado de
trabalho como no mercado do produto, a
transferência inadequada da tecnologia

Esquema de interação dos componentes da adoção de

Trabalho | ^ ^ 1 Renda Câmbio

Crescimento

Populacional Mercado
do

Produto

Excedente
de

produção
Mercado

de
trabalho ,

Produto

Decisão da

Mercado da

pnma

Indústria da

Matéria prima.

Onde:

* = relação primária
^ = relação secundária

Pq, Pq e Pk = custos
Pq/Pk = termos de acordo de preços.

alienígena, perturbando o processo da
decisão da sociedade na escolha desta
tecnologia, implica num desequilíbrio
principalmente nos valores de trabalho,
renda e câmbio.

Conclusões

O desenvolvimento de produtos é es
sencial na transformação de engenharia
de pesquisa em formas comerciais utili
záveis. Esse campo é só, e exclusivamen
te, caracterizado pela indústria em países
avançados. As instituições acadêmicas
normalmente conduzem pesquisas bási
cas e a indústria freqüentemente usa os
resultados no desenvolvimento em larga
escala de vários produtos que, eventual
mente geram atividade industrial. O de
senvolvimento de produtos e geração de
tecnologias requerem riscos de capital, o
qual as indústrias pequenas de países em
desenvolvimento não podem dispor.
Fundos para pesquisa são principalmente
destinados para instituições de pesquisa e
acadêmicas nos países em desenvolvimen
to, na sua grande maioria do setor públi

co. Estas instituições tem por isso a res
ponsabilidade de captar e difundir a ge
ração de tecnologia e as necessidades de
desenvolvimento de produtos das peque
nas indústrias.

O sucesso de alguns programas de
tecnologias apropriadas principalmente
nos países asiáticos, trazem grandes im
plicações para a transferência tecnológica
e para o processo de desenvolvimento in
dustrial nos países do terceiro mundo, e
ajudando a provar que é possível desen
volver uma tecnologia endógena em ins
tituições públicas.
O baixo custo de produtos de demanda

orientada podem ser economicamente
manufaturados com a existência de pro
cessos produtivos simplificados. Os pro
gramas devem enfatizar a importância de
avaliações de pré-projetos e estudos de
mercado. Na seleção de tecnologias, mui
tos cientistas sociais valorizam os objeti
vos sócio-econômicos, de mercado. Será
irrealista a introdução de uma tecnolo
gia, não importando sua eficiência social,
se não pode ser comercialmente viável na
própria sociedade.
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Controle da mosca

minadora em hortaliças
Áurea Teresa Schmitt*

Este inseto é uma pequena mosca per
tencente à ordem Diptera, família Agro-
myzidae e foi constatado pela primeira
vez em 1967 na cidade de Piracicaba, Sao
Paulo, danificando folhas de couve. Esta
praga jâ foi encontrada desde 1972 em
alguns municípios do Rio de Janeiro, ata
cando folhas de tomateiro e causando s,é-
riós prejuízos à cultura.
A ocorrência da mosca minadora cres

ceu e, a partir de 1980, passou a ocorrer
com maior intensidade nos Estados de
São Paulo e Rio de Janeiro. Constatou-
se, também, a presença da praga em re
giões produtoras dos Estados do Paraná,
Espirito Santo, Minas Gerais e, recente
mente, em Santa Catarina.
Devido ao grande ataque do inseto,

principalmente na cultura do tomate —
mas também causando sérios prejuízos nas
culturas de batata, melão, melancia, pi
mentão, espinafre, couve, repolho, pepi
no, cebola, ervilha, feijão e maracujá —
foram iniciados estudos para o controle
desta praga.
Além das culturas acima mencionadas,

a mosca minadora ocorre em outros hos
pedeiros com o caruru (Amaranthus sp),
serralha (Sonchus oleraceus), maria-pre-
tinha (Solanun nlgnim), picão (Bidens
pilosa ) e assa-peixe (Vemonia sp).
No Brasil ja forma identificadas espé

cies de mosca minadora, todas perten
centes ao gênero Liriomyza, cuja princi
pal característica é ter o segmento basal
do ovipositor tão longo quanto o abdome.
Entre as e*spécies conhecidas, encontram-
se Liriomyza brasillensis, L. huidobren-
sls, L. conunellnae, L. sativae e L. gnytot
na, sendo que as duas últimas são consi
deradas a mesma espécie.
Por serem espécies polífagas, isto é,

alimentam-se de tudo, seu controle não
se tem mostrado eficiente. Uma das ra
zões para a ocorrência de surtos é atri
buída à eliminação dos inimigos naturais
das larvas e pupas da mosca minadora,
em conseqüência do uso indiscriminado
de inseticidas.

Por esta razão, as possibilidades de
controle através de métodos culturais são
limitados. Somente através de uma inte
gração entre os diversos métodos de con
trole a,população da praga poderá ser
reduzida a níveis não prejudiciais.

♦ Bacharel em História Natural, Mestre em
Entomologia Agrícola — EM PA SC/Estação
Experimental de Itajai — SC.

Nos últímos anos várias hortaliças estão sendo atacadas por um inseto
conhecido vulgarmente por mosca minadora, larva minadora ou bicho

fe'. ,.

Danos causados pela mosca minadora nas folhas da cultura do pepino.

Descrição e biologia

Os adultos de Liriomyza spp, são mos
cas diminutas, medem em torno de 2 mm
de comprimento, têm coloração escura e
asas transparentes.
As fêmeas colocam os ovos no interior

das folhas, através do ovipositor. Os ovos
são de cor creme ou translúcidos, ovais,
medindo aproximadamente 0,2 mm x 0,1
mm. Três dias após a postura, nascem as
larvas, que abrem galerias no limbo fo
liar, podendo atingir até a nervura prin
cipal das folhas. As larvas completamen
te desenvolvidas medem em torno de 2,3
milímetros.

Antes da primeira ttoca de pele, .as lar
vas são cilíndricas e hialinas. A partir do
segundo instar, adquirem uma coloração
amarelada.

Após 7 a 15 dias, a larva chega ao seu
completo desenvolvimento, saindo do in
terior da folha e iniciando a formação da

pupa que irá se fixar nas folhas ou no
solo. Esta fase dura em torno de 9 dias,
findos os quais surgem os adultos. A du
ração do ciclo de vida deste inseto é mui
to variável mas, normalmente, está em
tomo de 30 dias.

Tanto as larvas quanto as pupas recém
formadas possuem coloração amarelada.
As pupas mais velhas adquirem colora
rão marrom escuro.

A temperatura ideal para o desenvolvi
mento da praga é de 24?C a 28?C. Acima
de 35?C e abaixo de 10?C a vida das pu
pas é comprometida. Baixas temperatu
ras não afetam *os adiiltos tendo sido
comprovado que em temperatura cons
tante de 2,78?C, durante 24 horas, os in
setos não morrem. Com relação à umi
dade relativa, já se constatou que a maior
mortalidade está na faixa dos 96%, com
parada com uma umidade ao redor dos
67%.
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Danos

Os danos causados pelo inseto ocorrem
nas folhas. As lar\'as, ao se alimentarem,

vão abrindo galerias no limbo foliar. A
medida que as larvas crescem, as galerias
aumentam em largura e comprimento.
Quando a infestação é bastante elevada,
as áreas necrosadas podem se estender
também aos talos das folhas, comprome
tendo assim toda a cultura.

Além destes danos devidos às lesões

nas folhas, o ataque da mosca minadora
pode ocasionar uma maior incidência de
doenças fúngicas, como a alternariose,
principalmente nas culturas de tomate,
batatinha, feijão e pepino.
Outra forma de dano é provocada pe

los adultos que, ao voarem de planta em
planta, disseminam principalmente o ví
rus do mosaico do fumo e outros micro
organismos que penetram na planta pelas
perfurações feitas nas folhas através do
ovipositor, seja para alimentação ou para
oviposição.
Na região tomaticultora serrana do Es

tado do Rio de Janeiro foi constatado que
os danos causados por esta praga podem
provocar redução de 30% a 70% na pro
dução.
Em Santa Catarina, foi observado o

ataque da mosca minadora na cultura do
tomate, principalmente nos municípios
de Jaraguá do Sul e Indaial. Os estragos
nesta cultura são bastante significativos,
devido à ocorrência de doenças fúngicas
ocasionadas pela grande incidência da
praga, ocorrendo, inclusive, o abandono
de várias lavouras. Esta praga foi encon
trada também na cultura de pepino dos
municípios de Camboriú, Jaraguá do Sul
e Guaramirim-SC.

Nesta cultura, os danos ocasionados

não foram significativos, mas despertou
nos agricultores a necessidade de uma
maior vigilância à lavoura.
Além destes municípios, a mosca mi

nadora está ocorrendo nas regiões Colo
nial de Joinville, Colonial de Blumenau,
Litoral Norte e Baixo Vale do Itajaí, ata
cando as culturas de tomate, pepino, ba
tata e feijão.

Controle

Os minadores de folhas são pragas de
dificil controle devido à facilidade de sua
criação nas plantas daninhas que se de
senvolvem nas proximidades das cul
turas.

Em lavouras onde não são realizadas
constantes pulverizações de inseticidas, o
controle do inseto pode ser feito através
de seus inimigos naturais, principalmente
os micro-himenópteros, que parasitam
larvas e pupas destas espécies. A elimina
ção destes parasitas pela freqüente utili
zação de produtos químicos, visando o
controle de outras pragas, constitui a
principal causa da ocorrência da mosca

Presença de larvas da mosca minadora em folha do tomateiro.

minadora. Isto ocasiona, na maioria das
vezes, severas perdas de produção, prin
cipalmente nas hortaliças.
Algumas medidas culturais — como

capinas constantes dentro e em volta das
plantações e a eliminação de restos de
cultivo — podem minimizar a incidência
da praga. A cobertura morta, que alguns
agricultores utilizam com a finalidade de
reter umidade junto às plantas, favorece
o desenvolvimento das pupas das moscas.
Com o crescente aumento da incidên

cia do inseto, principalmente nas cultu
ras do tomate, pepino, cebola e feijão,
vários pesquisadores têm testado diferen
tes formas de controle, assim como dife
rentes produtos químicos.

Visando o controle da praga, através
da coleta de adultos, foram realizados
ensaios na Escola Superior de Agricultu
ra Luiz de Queiroz — ESALQ, em Pira
cicaba, SP, utilizando-se armadilha atra
tiva para a captura de adultos.
A armadilha constitui-se de uma tábua

pintada dê amarelo e untada em sua su
perfície com óleo lubrificante SAE 140,
com 2,0 m de comprimento por 0,3 m de
largura, com um'a espessura de 1,0 cm.
Para facilitar o transporte da armadilha
dentro da lavoura, foi adaptada um su
porte conforme a FIGURA 1. Ao passar
a tábua sobre as folhagens das culturas
as moscas levantam vôo e, sendo atraídas
pela cor amarela, ficam presas no óleo.

A diferença da captura desta mosca
em locais com repasse imediato mostrou
uma queda significativa na sua popula
ção em comparação com outros locais
não tratados com este método. Uma a

duas passadas semanais do aparelho na
lavoura, principalmente após a emergên
cia das plantas, trazem resultados satis
fatórios.

Quando a quantidade de insetos
capturados prejudicar a visibilidade da
cor amarela, que é atraente para os in
setos, deve-se levar a tábua com água e
detergente para em seguida renovar a
camada de óleo sobre a mesma.

Como os insçticidas recomendados para
o controle da mosca minadora são pouco
seletivos, causando a eliminação constan
te de inimigos naturais, estão sendo de
senvolvidas pesquisas através de métodos
alternativos ou complementares ao con
trole químico, visando a obtenção de cul-
tivares resistentes a esta praga.
O controle químico deve ser feito de

maneira criteriosa, para evitar excessos
que possam agravar o problema. Pulveri
zações cont piretróide sintético (delta-
methryna e permethrin). espaçadas de se
te a dez dias, têm possibilitado um bom
controle do inseto. Os piretróides mistu
rados com inseticidas organofosforados
com ação de profundidade também po
dem controlar a mosca miradora.
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Em algumas plantações de pepino, ob-
teve-se resultados satisfatórios com a pul
verização de inseticida de contato e inges-.
tão adicionado de 200 g de açúcar mas
cavo em 100 1 de água.
Para o controle químico da praga na

cultura da cebola, recomenda-se os se
guintes inseticidas com a dosagem de i.a.
para 100 1 de água: deltamethryna —
0,75 ml, azinphos-ethyl — 80 ml; pro-
thoate — 60 ml e permethryn — 10 ml.
Recomenda-se, ainda, os seguintes in

seticidas para o controle da mosca mina-
dora; trichlorfon PS (160 g de i.a./KX) 1
de água), trichlorfon E (125 ml de i.a./
100 1 de água), methamidophos, azin-
phos-ethyl ou a mistura de trichlorfon. -h
2% de açúcar.

Testando a eficiência de diferentes in
seticidas visando o controle de Liriomyza
spp em cultura de melancia, alguns pes
quisadores obtiveram como o melhor tra
tamento, a mistura methamidophos +
cartap.
Para a cultura do tomate, pulveriza

ções com trichlorfon PS (8(X) g de i.a./'
ha), trichlorfon E (500 a 750 ml de i.a./
ha) e methamidophos (500 ml de i.a./ha),
em testes, controlaram eficientemente a
população de adultos deste inseto.
Ensaios realizados nos laboratórios

do Departamento de Entomologia da
ESALQ-SP mostraram que os adultos

têm preferência por iscas tóxicas prepa
radas com suco de laranja, suco de folha
de feijão ou banana amassada, demons
trando que esta mosca não tem preferên
cia por melaço ou açúcar, preferindo os
sucos vegetais.

Acredita-se que o emprego da armadi
lha para a captura de adultos, associado
à pulverizações com inseticidas eficientes,
podem controlar os surtos da praga.

Coiisideraç?ies finais e sugestões

A causa principal da ocorrência da
mosca minadora reside, sem dúvida algu
ma, no uso indiscriminado de inseticidas,
os quais são aplicados independentemen
te da presença de outras pragas.

Estas aplicações desnecessárias podem
causar sérios problemas colaterais, desta
cando-se: aparecimento de insetos resis
tentes aos produtos químicos, eliminação
de inimigos naturais ocasionando ressur
gimento de pragas, resíduos tóxicos nos
alimentos, aumento de custos de produ
ção, eliminação de insetos polinizadores e
aumento da poluição ambiental.
Embora possam surgir estes proble

mas, não pode ser totalmente eliminado
o uso de inseticidas na agricultura mo
derna. Entretanto, este controle pode ser
efetivamente realizado com aplicações
mais criteriosas, o que diminui as quanti

dades de defensivos utilizadas.

Para evitar a disseminação da mosca
minadora, é necessário que sejam adota
das medidas práticas de controle princi
palmente com relação às hortaliças. Atra
vés da aplicação integrada de métodos
culturais, biológicos, físicos e químicos
de controle de pragas, pode-se atingir
maior produtividade, menor custo de
produção, melhor qualidade dos produ
tos e menor interferência no meio am
biente.

As seguintes medidas são recomenda
das com vistas ao controle da praga:

® Eliminação dos restos culturais.
® Eliminação de plantas daninhas den

tro e em volta das lavouras.

® Supervisão constante da lavoura pa
ra a constatação da presença de pragas, a
fim de se programar a necessidade ou
não de serem aplicados os produtos quí
micos. .

• Escolha de inseticidas eficientes, me
nos tóxicos, recomendados para a cultura
e aplicados na dosagem correta.
• Emprego da armadilha amarela as

sociado à pulverizações de inseticidas.
• Aplicação de inseticidas adicionados

à calda de melaço, açúcar ou sucos vege
tais, visando à eliminação de adultos da
praga.
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Figura 1 — Modelo da armadilha Utilizada paro a captura de adultos da mosca minadora.
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Livros e publicações

Cruzamento
SANTIAGO, A.A. Os cruza
mentos na pecuária bovina;
raças taurinas, raças zebuí-
nas, cruzamentos. Campi
nas, Instituto Campineiro
de Ensino Agrícola, 1984.
549 p.
Traça rumos para a indús

tria animal no Brasil, relatan
do em linhas gerais o que tem
sido a ação do Instituto de
Zootecnia no melhoramento

da exploração pecuária de
Sào Paulo e unidades vizi
nhas, estendendo-se até o Rio
Grande do Sul, onde prolife
ram as raças originárias da
Europa.
Faz o histórico das diversas

regiões pecuárias do Brasil e
das várias raças de origem in
diana.

Estuda detalhadamente as

raças zebuína (Gir, Nelore,
Guzerá, etc.), as raças tauri
nas (Hereford, Devon, Holan
desa, etc.), bem éomo os cru
zamentos e experimentações
feitas que resultou em novas
raças brasileiras como Santa
Gertrudes, Pitángueiras, etc.

Procura contribuir para o
maior desenvolvimento da pe
cuária brasileira, tão necessi
tada de adoção de novas tec
nologias, à disposição de nos
sos criadores.

Possui no final uma biblio
grafia sobre o assunto enfo
cado.

Piscicultura
GALLl, L.F. & TORLONl,
C.E.C. Criação de peixes.
2. ed. rev. São PaulOi No-
bel, 1984. 119 p.
Reúne os conhecimentos

obtidos ao longo desses anos,
principalmente aqueles oriun

dos do íntimo contato copi os
peixes para transmiti-los em
linguagem acessível ao produ
tor rural.

Aborda os principais aspec
tos da piscicultura como im
portante fonte de alimento ri
co em proteína e como ativi
dade de grande interesse co
mercial.

Mostra o aproveitamento
racional de represas e açudes
comumente disponíveis nas
propriedades agrícolas e que
representam grande potencial
para a produção de peixes.

Com reduzido investimento e

pouca mão-de-obra, essas co
leções de água retribuem com

algumas toneladas de peixe
por hectares-ano.

Possui no final bibliografia
sobre o assunto.

Endereços das editoras em
referência nesta edição
Instituto Campineiro de
Ensino Agrícola
Rua Antonio Lapa, 78
13.025 — Campinas/SP
Livraria Nobel S.A.

Depto. de Divulgação
A/C Ana Regina Carmona
Rua da Balsa, 559

02910 — São Paulo/SP

Colabore com o maior enri
quecimento da Biblioteca da
Sociedade Nacional de Agri
cultura, ofertando-nos livros
ou folhetos que tratem de as
suntos agronômicos e técnicas
agrícolas, os quais serão di
vulgados nesta seção.

A Biblioteca da Sociedade
Nacional de Agricultura é de
positária da FAO e franquea
da ao público no horário das
8:00 às 17:00 horas.

Grupo de Bibliotecários em Informação e
Documentação Agrícola do Rio de Janeiro

Dando continuidade à apre
sentação das bibliotecas da
área de ciências agrícolas e
afins do Estado do Rio de Ja
neiro e componentes do
GBIDA/RJ, apresentamos
nesta edição:
Serviço de Documentação e
Informação da Confederação
Nacional do Comércio

Claudia Pereira Blanco

O SDI/CNC foi criado em

1975, destinado a dar suporte
informacional ao corpo técni
co da Confederação Nacional
do Comércio e suas Federa

ções, estendendo seu atendi

mento a estudantes e ao pú
blico em geral. É especializa
do em Administração, Co
mércio, Direito e Economia e

assuntos correlatos. Seu acer

vo bibliográfico é grande,
dando maior enfoque ao Co
mércio e à Economia, princi
palmente com relação às pu
blicações periódicas, que pos
suem um nível maior de atua

lização. A pesquisa é feita no
local. Faz empréstimo de pu
blicações. Dispõe de copiado
ra para reprodução de docu
mentos e leitora/copiadora de
microformas — Imprensa Na
cional (diários oficiais), CA-
CEX (exportação/importa

ção), OIT (trabalho e comér
cio internacional), IBICT
(Catálogo Coletivo Nacional)
e COMUT (Comutação Bi
bliográfica).

O SDl mantém intercâmbio

interbibliotecário com insti

tuições em Ciências Sociais, a
nível nacional e internacional,
universidades e entidades go
vernamentais. Faz permuta
de suas publicações.
Publicações periódicas;
Documentação & Informa
ção. boletim técnico/biblio
gráfico (bimestral)
Carta Mensal, conferências
sobre problemas brasileiros.

Boletim de Informações Le-
Boletim de Informação Legis
lativa (semanal) e estudos di
versos sobre assuntos econô

micos.

Colabora com o Instituto Bra

sileiro de Informação em Ci
ências e Tecnologia e o Pro
grama de Comutação Biblio
gráfica.
Horário de atendimento:
12:(X) às 19:00 horas, de 2? a
6?-feira

Endereço:
SDl/CNC

Av. Gen. Justo, 307 — 6? an-

. dar — 20,022 - RIO DE JA-

NEIRO-RJ - Tels.: (021)
297-0011 e 262-9934
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Calagem e adubação do
feijoeiro
Antônio Jorge Roston*
Eduardo Antônio Bulisani**

A calagem acerta a acidez do solo

O feijoeiro não se desenvolve bem em
solos ácidos. Por isso é importante que se
faça a calagem ou correção do solo.
A calagem é a distribuição e mistura

de calcário no solo, na quanidade cal
culada através da análise do solo, Ela irá
acertar a acidez do solo, ou o valor do
pH, que no caso do feijoeiro deverá ser
superior a 5,5.
A análise do solo é essencial, pois irá

informar tanto a quantidade como o tipo
de calcário que deverá ser utilizado na
sua lavoura. Ela irá também recomendar
qual a adubação que deverá ser feita.
O uso de cálcio no solo, além* de di

minuir a acidez, vai trazer muitos benefí
cios. O calcário vai eliminar o alumínio e
o manganês que prejudicam o crescimen
to das plantas, vai facilitar o aproveita
mento dos nutrientes, principalmente o
cálcio e o magnesio, e ainda vai favorecer
a atividade de microorganismos do solo.
Esses microorgamismos irão provocar a
decomposição de restos vegetais e ani
mais, que fornecerão mais nutrientes ao
solo, especialmente o nitrogênio e o en
xofre.

O calcário que se deve aplicar é, de
preferência, o dolomítico ou magnesiano,
que fornece o cálcio e o magnésio. E é
importante que existam esses nutrientes
em quantidades suficientes para o fei
joeiro produzir bastante.

Existem ainda alguns detalhes impor
tantes. A aplicação de calcário em solos
ácidos, principalmente nos de cerrado,
dá mais resultado quando é feita uns dois
ou três meses antes do plantio.
Outro detalhe: quanto mais fino for o

po calcário que se usar, mais eficiente
será a calageih e mais cedo se notarão os
resultados.

Para melhores resultados pode-se apli-
•car, antes da aráção, metade da dose re
comendada através do resultado da aná
lise do solo e outra metade antes da gra-
deação. Isso faz com que haja melhor
mistura do calcário no solo.

A adubado melhora a prodãçSo

O feySo é um produto muito consumido no Brasil, rico em proteí
nas, e de grande importância econômica e social.

Mas para se conseguir lavouras com elevada produtividade é
necessária a utilização de técnicas agronômicas adequadas, que vão
desde a escolha do terreno, da variedade, dos tratos fitossanitários até
a colheita e beneficiamento do produto.

E para conduzir a lavoura de acordo com as técnicas agronôndcas
adequadas, é preciso dar aten^Ui especial á correção do solo e à
aduba^.

♦Engenheiro agrônomo.
♦♦Pesquisador cientifico do Instituto Agronô
mico de Campinas —• SP.

As lavouras onde se planta há bastante
tempo precisam ser adubadas e também
as terras de cerrado, mesmo novas. Do
contrário, não se conseguem produções
vantajosas.

O feijoeiro não foge à regra. Ele ne
cessita de vários nutrientes, principal
mente o fósforo, o nitrogênio, o potás
sio, o enxofre, o cálcio e o magnésio, que
são fornecidos pelo solo à planta.

Cada um desses nutrientes tem ^nção
importante para o desenvolvimento do
feijoeiro e para uma boa produção.

Pelo resultado da análise do solo pode-
se saber a quantidade de cada um desses
nutrientes que o terreno está necessi
tando.

Mas é interessante se conhecer a im
portância de cada um na adubação.

A adubação nitrogenada merece
atenção

O nitrogênio é um nutriente essencial
para o crescimento satisfatório e a boa
produtividade de todas as espécies vege
tais.. Acontece que os solos são quase
sempre pobres em nitrogênio.

O feijoeiro necessita de grande quanti
dade de nitrogênio, pois esse nutriente é
absorvido pela planta em maiores quanti
dades.

A planta de feijão possui capacidade
de aproveitar nitrogênio do ar através da
associação em suas raízes com bactéria
do gênero Rhizobium.

Essa associação ou simbiose acontece
através da infecção e conseqüente forma
ção de nódülos, que são estruturas facil
mente destacáveis das raízes.

A presença de nódulos nas raízes não é
uma indicação segura de que se está
obtendo um processo simbiótico eficien
te, pois a infecção pode sé dar com raças
ineficientes do Rhizobium e, neste caso, a
adubação em cobertura com nitrogênio é
importante.

A adubação nitrogenada é recomenda
da, pois tanto a fixação simbiótica é in
certa para o fornecimento de nitrogênio,
como também muitos experimentos mos
traram boa resposta do feijoeiro à adu
bação nitrogenada.

O fertilizante nitrogenado deve ser
aplicado em cobertura 15 a 25 dias após
a germinação, localizado ao lado das
plantas. O feijoeiro requer elevada quan
tidade de nitrogênio, sendo esse o ele
mento absorvido em maiores quantidades
pela planta. A falta desse elemento reduz
o crescimento da planta, ocasiona folhas
verde-claras e amarelas, afetando a pro
dução.

A quantidade de nitrogênio a ser apli
cada para o feijoeiro pouco varia em re
lação ao tipo ou condição de solo. De
maneira geral deve-se aplicar 30 a 40kg/
ha de nitrogênio, que podem ser fomci-
dos através de 150 a 200kg/ha de sulfato
de amònio ou 60 a lOOkg/ha de uréia, ou
outro fertilizante nitrogenado.

Nos solos orgânicos de várzea e naque
les onde se fez incorporação de grande
quantidade de massa vegetal (palhada de
gramíneas), há necessidade de se forne
cer uma quantidade maior de nitrogênio.
Neste caso, aplicam-se 40 a 50 quilos por
hectare. Pode-se conseguir melhores re
sultados, ainda, se aplicar um terço de
nitrogênio no sulco de plantio.

Ê praticamente idêntica a eficiência
para o feijoeiro dos diversos adubos ni-
trogenados, entretanto, deve-se observar
que como a aplicação é efetuada na su
perfície do solo, sujeita portanto às in
tempéries, deverão ser evitados os fertili
zantes que apresentem maiores possibili
dades de perda.

Adubação fosfatada

O fósforo é exigido pela planta do fei
jão em pequenas quantidades, porém é o
nutriente que dá melhor resultado.
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Para conseguir produções vantajosas, o agricultor deve adubar a terra, principalmente onde há lavoura de feijão há bastante tempo.

A falta desse nutriente prejudica o
crescimento das plantas, deixa as folhas
jovens pequenas e de coloração verde-
escura, causa clorose, além de atrasar a
floração. Sua falta é corrigida através da
aplicação no solo de fertilizantes fosfata
dos.-

O fósforo deve ser colocado no sulco de
plantio nas formas prontamente assimilá
veis pela planta, pois o feijoeiro é uma
planta que cresce e produz muito de
pressa e possui raízes bastante superfi
ciais, tendo pouco tempo para aproveitar
os nutrientes.

Em geral as doses mais adequadas pa
ra a adubação fosfatada estão ao redor
de 60kg/ha de PlOs- Isso é representado
por 300kg/ha de superfosfato simples,
que além do fósforo contém o enxofre,
outro nutriente importante para o feijoei
ro. Quando se usam fórmulas completas
deve-se procurar acertar a dose de fósforo
e procurar as fórmulas de relação P2O5 :
K2O 2:1 ou 3:1.

Adubação potássica

O potássio faz parte da composição de
todos os órgãos da planta e é muito im
portante na formação de sementes.

A sua deficiência na cultura do feijão
causa o amarelecimento e morte das fo
lhas. Para corrigir sua falta aplicam-se
no solo fertilizantes que contenham po
tássio.

Depois do nitrogênio, o elemento mais
retirado do solo é o potássio. Mas a reti
rada do potássio por parte da planta vai
depender da temperatura e da umidade
do solo. Quanto menores forem as varia

ções de temperatura, e quanto mais água
houver no solo, mais a planta assimilará
esse nutriente._

O fertilizante potássico deve ser apli
cado no plantio, junto com o adubo fos
fatado. Sua dose não deve ultrapassar
30kg/ha de óxido de potássio (K2O), ou
seja, SOkg/ha de cloreto de potássio. A
recomendação para essa adubação deve
ser feita de acordo com a análise do solo.

Adubação com enxofre e
micronutrientes

Além dos nutrientes já citados, pode
ocorrer a falta de enxofre e de micronu
trientes, principalmente molibdênio e co-
baíto, na cultura do feijoeiro. Esse fato é
pouco comum, pois eles são exigidos em
pequenas quantidades e muitas vezes fa
zem parte dos fertilizantes.

Todavia, a falta desses nutrientes
pode ser corrigida através de adubação
apropriada.

Adubação orgânica

Em solos que têm problemas de fertili
dade é aconselhável a adubação orgânica
para o plantio do feijoeiro.

Os estercps de curral e de galinha, a
terra vegetai, a turfa e as tortas de ma-
mona ou de algodão dão bons resultados
no solo. Isso quer dizer que além de for
necerem nutrientes, eles dão ao solo
maior capacidade de reter água e nu
trientes, diminuem a fixação de fósforo e
os efeitos nocivos de alumínio e manga
nês sobre as plantas.

Q esterco deve ser aplicado a lanço so
bre o solo e logo em seguida misturado

para evitar perdas. Já as tortas, por se
rem concentradas devem ser aplicadas di
retamente nos sulcos de plantio.

Tanto o esterco como alguns tipos de
tortas, por apresentarem problemas de
fermentação, devem ser aplicados um
mês antes da implantação da cultura.

Para se obter maior produtividade, a
adubação orgânica deve ser complemen
tada com adubação mineral.

Adubação verde

Entende-se por adubação verde a mis
tura no solo de massa vegetal verde, com
a finalidade de melhorar a fertilidade do
mesmo.

Em geral empregam-se as leguminosas
por serem plantas capazes de fixar o ni
trogênio do ar através de associações com
bactérias do genero Rhizobium. Além
Jisso, elas possuem raízes bem ramifica
das e profundas, que melhoram as pro
priedades do solo e retiram das camadas
mais inferiores os elementos necessários à
nutrição das planta e aproveitam assim
restos de adubos.

A família de leguminosas é bastante
numerosa, com grandes variações quanto
ao tamanho, ciclo vegetativo, facilidade
de decomposição, exigências de clima e
outros.

As leguminosas mais indicadas para
adubação verde do feijoeiro são: as crota-
lárias. o tremoço. as mucunas, o lab-lab.
o guandu e a ervilhaca. Essas legumino
sas devem ser cortadas e enterradas
quando apresentam maior volume de
massa verde, o que em geral acontece no
período de florescimento.
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Intoxicação crônica por
cobre em ovinos
Ivan Valadão Rosai
Ronaldo Fraderico Gomoa?

Existe normalmente uma ampla dife
rença entre niveis deficientes e níveis tó
xicos de cobre para mamíferos. A inges
tão continuada de cobre em níveis acima
das exigências dietéticas dos animais con
duz a um acúmulo gradativo do elemento
em vários tecidos, principalmente no fí
gado, e eventalmente à intoxicação por
cobre. A capacidade de acumular cobre
nos tecidos varia grandemente com as es
pécies animais e mesmo com as raças
dentro de utna mesma espécie. Seme
lhantemente, a tolerância à intoxicação
por cobre apresenta amplas variações
com espécie animal e raça. Os ruminan
tes em geral e os ovinos em particular são
bastante sensíveis à intoxicação por co
bre. Outros fatires que influenciam a
susceptibilidade do animal a níveis exces
sivos de cobre são a idade, níveis dieté-
ticos de outros nutrientes, tais como cál
cio, cádmio, chumbo, prata, zinco, ferro
® J[nolibdênio mais sulfato e ainda a efi
ciência do mecanismo homeostático do
animal.

As exigências de cobre para bovinos e
ovinos são aproximadamente as mesmas
e estão em tomo de 5 ppin do elemento
na matéria seca da dieta. A grande dife
rença entre as duas espécies reside nos
níveis de tolerância, que são de aproxi
madamente 100 ppm para bovinos e 20
ppm para ovinos. Uma ingestão diária de
9 mg de cobre é considerado um nível
seguro para ovinos.

Intoxicação acidental de ovinos por
cobre

fazenda no município de Cas-
silandia, no Mato Grosso do Sul, foi ob
servada mortalidade de ovinos adultos,
com a perda de 15 animais de um reba
nho de aproximadamente 150, num pe
ríodo de 30 dias. Os sintomas observados
eram de debilidade geral, incoordenação
motora, miicosas pálidas, decúbito late
ral e morte após algumas horas de decú
bito. A necrópsia de um animal encon
trado morto no pasto revelou os seguintes
aspectos macroscópicos: mucosas e ór
gãos cavitários descorados, intensa colo
ração amarela da gordura abdominal,
edema gelatinoso das partes baixas, fíga-

'Pesquisador do CNPGC/EMBRAPA.
^Pesquisador da EMPAER.

Deve-se evitar que ovinos e bovinos pastejem a
cobre em ovinos.

do pálido com aspecto de noz-moscada
em sua superfície e ao corte, baço ligeira
mente aumentado com polpa pastosa e
escura, rins aumentados, friáveis e de co
loração cinza-metálica. Amostras de fíga
do, baço e rins foram colhidas e conser
vadas em formol a 10% para exames his-
topatológicos, e análises minerais. Tam
bém foi colhida amostra da pastagem
(Brachiaria humidicola) para análise do
conteúdo de cobre.

O histórico levantado revelou que os'
ovinos pastejavam uma área que é tam
bém utilizada como pasto maternidade
para vacas. Cerca de três meses antes do
início das mortes dos ovinos, a mistura
mineral fornecida neste pasto havia sido
trocada por suplemento mineral especial,
como medida preventiva contra a "cara
inchada", doença periodontal possivel
mente de origem alimentar e que aparen
temente responde à suplementação mine
ral com níveis elevados de certos elemen

tos. Dentre estes, destaca-se o cobre, que
entra na composição da referida mistura
em nível calculado de tal forma a propi
ciar um consumo estimado para bovinos,
de 20 ppm. O consumo de matéria seca
por ovinos é superior ao de bovinos em
relação ao peso vivo do animal. Nestas
condições, é válido admitir-se que o con
sumo de minerais por ovinos também se
ja ligeiramente superior ao de bovinos. A
mistura mineral em apreço foi formulada
para permitir um consumo de aproxima
damente 70 g diários por um bovino
adulto (454 kg). Admitindo-se um consu
mo proporcionalmente igual por ovinos,
um animal de 70 kg consumiria aproxi
madamente 11 g da mesma mistura por

mesma área para que não hAia intoxicação por

dia. o que corresponderia a uma ingestão
diária de cerca de 35 mg de cobre atra
vés da mistura mineral. A análise da pas
tagem para cobre revelou um nível de
cerda de 4 ppm na matéria seca. Se o
consumo de matéria seca do pasto fosse
de 2 kg diários (3% do peso vivo) cada
animal estaria recebendo 8 mg de cobre
através da forrageira, que somados aos
35 mg do suplemento mineral daria 43
mg de cobre ingerido por dia, ou cerca de
21,5 ppm em relação à matéria seca da
dieta consumida. A ingestão continuada
de tais níveis de cobre na dieta pode se
considerada tóxica para ovinos.
O exame histopatológico das amostras

de tecidos colhidas nada revelou, por es
tar o material já em considerável estado
de autólise.

A análise do fígado mostrou um nível
de 584 ppm de cobre na matéria seca do
órgão. Este nível, embora superior ao
normal (em tomo de 300 ppm), está
abaixo dos níveis muitas vezes registrados
na literatura a respeito de ovinos intoxi-
cados por cobre ( 1000 ppm de Cu no
fígado). Tal achado se explicaria possi
velmente pelo mecanismo de intoxicação
cúprica, que ocorre em duas fases; (1)
um período passivo de acúmulo de cobre
nos tecidos, que pode variar de algumas
semanas a mais de um ano, durante o
qual o animal não exibe sintomas de in
toxicação; (2) a fase tóxica, que se carac
teriza por um processo agudo conhecido
como crise hemolítica. Nesta fase, a mor
te pode ocorrer em período de poucas ho
ras até 2 a 4 dias. O processo agudo se
desencadeia em razão de uma liberação
maciça de cobre no sangue devido a uma
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perda da capacidade do fígado de conti
nuar a acumular os níveis excessivos in
geridos. Em razão do exposto é de se es
perar que os níveis de cobre hepático se
reduzam consideravelmente após o inicio
da fase hemolítica, o que explicaria o re
sultado encontrado.

Após o diagnóstico presuntivo de into
xicação por cobre, o suplemento mineal
foi imediatamente trocado por outro com ̂
níveis normais do elemento e a partir dai
não se registraram mais mortes.
Embora ovinos jovens sejam conside

rados mais sensíveis à intoxicação por co
bre, não se registraram mortes de ani
mais de menor porte. Tal fato se explica",
ria provavelmente pela maior dificuldade
de acesso à mistura por parte de animais
menores, já que os cochos são construí
dos para bovinos.
Com base no histórico de ovinos adul

tos adoecendo e morrendo com sintoma
tologia característica cerca de três meses
após o início da ingestão de mistura min-

' A alimentação destinada aos ovinos não deve
conter suplementos minerais com elevado
conteúdo de cobre.

neral rica. em cobre, nos achados oe ne-
crópsia, no nível de cobre hepático e na
parada da mortalidade após a troca da
mistura mineral, admite-se que as mortes
ocorridas em ovinos foram ocasionadas

por uma intoxicação crônica pelo cobre
em excesso na mistura mineral.

Com base nas observações e resultados
aqui relatados recomenda-se que as fa
zendas que porventura possuam bovinos
e ovinos pastejando as mesmas áreas pre-
cavenham-se contra o consumo, por par
te de ovinos, de suplementos minerais
com elevado conteúdo de cobre, destina
dos a bovinos. Tal ocorrência só seria

provável nos casos em que se usassem
misturas especiais visando suprir cobre
em regiões deficientes no elemento, como
sói ocorrer em áreas de incidência da

doença "cara inchada". Em tais condi
ções, se o suplemento mineral empregado
contiver cobre em níveis acima de 10

ppm, seu consumo por ovinos deve ser
evitado.

Nem todos os seus problemas
sâo de LUBRI^AÇÃO...
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Lavoura

Cultivares de milho

para o Brasil
Ronaldo Torres Vianna*
Elto Eugênio Gomes e Gama
Valdemar Naspolini Filho

Caracterização de cultivares

Atualmente, no Brasil, sào utilizados
dois tipos de cultivares: as variedades e,
os hibridos. As variedades melhoradas
possibilitam fornecer aos agricultores, se
mentes de custo mais baixo e são mais
produtivas que as variedades tradicionais
ou locais. As variedades podem apresen
tar uma maior estabilidade de produção,
porém são inferiores aos hibridos em ren
dimento e uniformidade. São utilizadas
com sucesso, principalmente em regiões
onde a utilização de híbridos não tem
sido possível. Exemplos de variedades:
Maya; Centralmex, BR 105, BR 126, BR
108 etc.

Um híbrido é o produto resultante de
um cruzamento controlado entre pais ge
neticamente diferentes. Os hibridos mais
comuns são: híbrido de variedades e hí
brido de linhagens.

Híbrido de variedade (intervarietal) é o
cruzamento entre duas variedades, exem
plo: Phoenix Maya x IAC-1

Híbrido de linhagem é mais comumen-
te encontrado no comércio, sendo três os
tipos: Híbrido simples — cruzamento en
tre duas linhagens, exemplo: Ag 7811.
Híbrido triplo — cruzamento de um hí
brido simples com uma linhagem, exem
plo: Save 342. Híbrido duplo — cruza
mento entre dois hibridos simples, exem
plo: Cargill 511.
As sementes de híbridos devem ser ad

quiridas no comércio todo ano. Se o agri
cultor plantar as sementes colhidas de
seu campo de milho híbrido, terá, logo
no primeiro ano, uma redução de 20%
ou mais no rendimento.
Os híbridos são mais utilizados nas re

gias de agricultura mais tecnificada e
atingem um maior teto de produção, sen
do mais uniformes que variedades.

Cultivares e suas aplicações

Diferentes tipos de cultivares existen
tes podem ser utilizadas, de acordo com
o objetivo de cada exploração:

(*) Pesquisadores da EMBRAPA/CNPMS

— Centro Nacional de Pesquisa de Milho
e Sorgo.

Acréscimos no rendimento e, conseqüentemente na produção, podem ser
obtidos com o uso de técnicas Já conhecidas, mas pouco adotadas pelos
agricultores. Entre elas está a utilização de cultivares mais produtivas e
adaptadas as condições de cada região, consistindo-se em uma tecnologia
simples e essencial para melhorar o rendimento da cultura, principalmente
por ser uma medida que não implica em aumento substancial de capital
investido.

:'mmLcA'MÍéà

Ensaio de milho normal, realizado pela EMBRAPA

TABELA 1

Relação das melhores cultivares de milho do Ensaio Nacional de Milho Normal, na
Região Sul. Período de 1977/78 a 1979/80.

Cultivar

Ag 28 ou

AG 401

Cargill 408

Cargill 5005 M

lAC Phoenyx

SAVE 364

DINA 09

Firma Produtora

Agroceres

Agroceres

Cargill

Cargill

Dekalb

IPAGRO

Dinamilho

Tipo de cultivar
Híbrido duplo, grãos ama
relos dentados.

Híbrido duplo, grãos ama
relos duros.

Híbrido duplo, grãos ama
relos dentados.

Híbrido duplo, grãos ama
relos dentados.

Híbrido duplo, grãos bran
cos semidentados.

Híbrido Intervarietal, grãos
amarelos semidentados.

Híbrido duplo, grãos ama
relos dentados.

Híbrido duplo, grãos ama
relos semidentados.
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Cultivares Tardias de Porto Alto

Atualmente, existem disponíveis no co
mércio sementes destas cultivares que se
caracterizam por apresentarem altura de
plantas variando de 2,80 a 3,50 metros,
e florescimento masculino dos 75 a 85

dias após a germinação.
São indicadas para aquelas regiões on

de os problemas de acamamento, ocasio
nados por ventos fortes que ocorrem em
deterixiinadas épocas do ano, não são re
levantes e a utilização de plantios menos
densos é usual (abaixo de 50 mil plantas
por hectare).

Cultivares Precoces de Porte Baixo

São cultivares que apresentam altura
de plantas variando de 2,(X) a 2,80,me
tros, e florescimento masculino dos 60 a
70 dias apôs a germinação.

Devido à grande diversidade ecológica
do Brasil, com uma gama enorme de re
giões distintas, principalmente aquelas
em que a distribuição pluviométrica é
fator limitante para a cultura, a utiliza
ção de cultivares de ciclo mais curto pode
ser uma boa alternativa, além de facili
tar sucessão com outras culturas.
São indicadas também para aquelas

regiões onde é intensivo o uso de meca

nização, ou para plantios mais densos (de
65 a 70 mil plantas por hectare), com
menor risco de acamamento, devido ao
seu porte mais reduzido e melhor arqui
tetura.

Cultivares Tardias Braquiticas (Porte
Baixo)

São cultivares que apresentam altura
de plantas variando de 2,00 a 2,80 me
tros, com florescimento masculino dos 75
a 85 dias após a germinação. Devido ao
seu porte reduzido, vigor e espessura dos
colmos, são indicados, principalmente,
para regiões com sérios problemas de
acamamento, ocasionados por ventos for
tes.

Recomendações de cultivares para o
Brasil

Apesar do menor potencial genético de
produção em relação aos híbridos, é im
portante que existam, disponíveis, varie
dades melhoradas de milho que atendam
a uma parte dos agricultores, os quais,
por tradicionalismo ou outras causas,
não usam sementes híbridas. Se este agri
cultor não dispuser de boas variedades
(variedades melhoradas) plantar varie
dades "nativas" ou locais estará contri-

TABELA 2.

Relação das melhores culUvares de milho do Ensaio Nacional de Milho Normal,
na Região Centro. Período de 1977/78 a 1979/80.

buindo, certamente, para reduzir a mé
dia de produtividade brasileira, além de
correr maior risco de sofrer prejuízos.
O Centro Nacional de Pesquisa de Mi

lho e Sorgo (CNPMS), da EMBRAPA,
coordena os Ensaios Nacionais de Milho,
cujo objetivo básico é testar as diversas
cultivares de milho geradas nas institui
ções de pesquisa no país. Estes ensaios
possibilitam, também, a indicação de
cultivares para plantio, principalmente
nas regiões onde ainda não existe um en
saio regional próprio.

Atualmente, são realizados três tipos
de Ensaios Nacionais: Milho Normal,
Milho Precoce e Milho Planta Baixa.
O Ensaio Nacional de Milho Normal

(porte alto e tardio) é conduzido nas se
guintes regiões:

• Região Sul — Compreende os Esta
dos do Rio Grande do Sul, Santa Cata
rina e Paraná (sul do Estado).
• Região Centro — Compreende os

Estados de São Paulo, Minas Gerais,
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul,
Goiás, Paraná (norte) e o Distrito Fede
ral.

• Região Litoral/Leste/Nordeste/Nor
te —• Compreende os Estados do Rio de
Janeiro, Espírito Santo, Bahia, Sergipe.
Alagoas, Paraíba, Pernambuco, Rio

TABELA 3.

Relaçãct das melhores cultivares de milho do Ensaio Nactòial de Milllo Noimalt
Região Lltoral^Lcste/Noidcste/Noite. Pçiiodo de 1977/78 a 1979/80.

Cultivar Firma Produtora Tipo de cultivar Cultivar Firma Produtora - ilpo de cultivar
Ag 170 Agroceres Hidrido duplo, grãos ama AG 170 Agrooerm . Híbrido duplo, grilos ama

relos dentados. relos dentados.

AG 791 Agroceres Híbrido duplo, grãos ama AG 401 Agroceres Híbrido duplo, grãos ama
relos duros. relos duros.

Cargill 115 Cargill Híbrido duplo, grãos ama Cargill.125 CargiU Híbrido duplo, grãos ama
relos dentados. relos dentados.

CargiU 121 Cargill Híbrido duplo, grãos ama CargiU 5005 M CargiU Híbrido duplo^ grãos ama
relos dentados. relos dentados.

B670 Dekalb Híbrido duplo, grãos bran B.670 Dekalb Híbrido diu^lo, grtos bran
cos semidentados. cos semi-^tados.

lAC Phoenyx lAC '  Híbrido intervarietal, grãos B666 Dekalb Híbrido duplo, grilos bran
amarelos semidentados. cos semi-dentados.

lAC Maya lAC Variedade, grãos amarelos ESALQ VD-2 ESALQ Variedade, gritos amarelos
dentados. dentados.

DINA08 Dinamilho Híbrido duplo, grãos ama R. Ouro-18 Reis de Ouro Híbrido duplo, giãOs ama
relos semidentados. relos semi-i^tados.

DINA 10* Dinamilho Híbrido duplo, grãos ama
TABELA S.relos semidentados.

R. Ouro 06 Reis de Ouro Híbrido duplo, grãos ama Rela^ dl» cnltlvana de mlUm que mids se destararam no Ensaio Niicloiud de
relos dentados.

í

1

1

divenaâ ngmes bntrílrínis, no período de 1977/78 a

BR 126 CNPMS Variedade, grãos amarelos 1979/80.

dentados.

Cultivar FtoaPrGdutòra Tipo de cultivar
TABELA 4. AG 452 B Agroçères Híbrido dUpld, grãos aina-
Relaç|U> de cultivares de inllii<ó que mais se destacaram no Ensaio Nadonal de relôs ditoos.

1

§

í

1

1

g

período de 1976/77 • 1979/80. AG351B Agrocen» Híbrido duplo, grãos ama
relos dentàdf^.

ESALQ PB-1 ESALQ Várie^de, gritos amarelos
Cultivar Firma Produtora Tipo de cultivar

Piratião VQ-Í
seim-dentad^.

AG 62 Agroceres Híbrido duplo, grãos ama ESALQ Vartodade, grãos ãmárelOs
relos dentados. dentados.

AG 64 ou Agroceres Híbrido duplo, grãos ama Piranàp VD-1 ESALQ Variedãiâê, grãos .amarelos
relos dentados. dem^ps.

C;argiU507 Cargill Híbrido duplo, grãos ama BR105* CNPMS Variedade, g^os taráuià
relos dentados. sem^duro&

CargiU 511 Cargill Híbrido duplo, grãos ama BR lOS* CNPMS Variedade, ̂ ãps brancos
relos dentados. dentados.

Sáve 342 IPAGRO Híbrido triplo, grãos ama R. Ouro 99 Reis de Ouro Híbrido infervaríétãl, gritos
relos dentados. ãmàrdíoâ dentados.
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Grande do Norte, Ceará, Piauí, Mara
nhão, Amazonas e Pará.
A seguir são apresentadas algumas das

melhores culfivares comerciais de milho

normal, baseando-se na média do peso
de espigas (kg/ha), dos ensaios dos anos
agrícolas de 1977/78, 1978/79 e 1979/80,
por região do Brasil.
' Região Sul — Nesta região, as culti-
vares que mais se destacam, com média
de produtividade acima de 3.0(X) kg/hec
tare, nos três anos agrícolas de realiza
ção do ensaio, estão indicadas na Tabe
la 1.

rr '-v

\í '

Â..

Para a região Centro as cultivares que
mais se destacaram, com produtividade
média acima de 5.000 kg/ha, nos três
anos agrícolas, constam da Tabela 2.

Para a região Litoral/Leste/Nordeste/
Norte as cultivares que mais se destaca
ram, com produtividade médiá acima de
3.000 kg/ha, nos três anos agrícolas,
constam da Tabela 3.

Essas cultivares do Ensaio Nacional de
Milho Normal apresentaram médias de
produtividade muito superiores à média
nacional, sendo na maioria de natureza
híbrida, evidenciando o maior potencial
dos híbridos em relação às variedades
atuais.

Ensaio Nacional de Milho Precoce
(porte baixo) As cultivares comerciais
de milho precoce que mais destacaram,
com produtividade média (peso de espi
gas) acima de 6.000 kg/ha, nos quatro
anos de ensaios (1976/77, 1977/78
1978/79 e 1979/80), estão relacionadas na
Tabela 4.

Observa-se que todas essas cultivares
precoces são híbridas, com níveis de pro
dutividade similares aos do milho normal
(Região Centro), portanto bem.acima da
media nacional. Estes dados evidenciam
o potencial dessas cultivares em relação
às variedades, além de permitir seu plan
tio, com boa garantia de sucesso, em re
gias onde é vantajosa a utilização de
milho precoce.
Ensaio Nacional de Milho Planta Bai

xa (bráquíticos e tardios) — As cultiva
res comerciais de milho de porte baixo
que mais se destacaram, com produtivi
dade média (peso de espigas) acima de
4.000 kg/ha, nos três anos de ensaios
(1977/78, 1978/79 e 1979/80), estão rela
cionados na Tabela 5.

Observa-se que essas cultivares de por
te baixo (híbridos e variedades) apresen
taram bons níveis de produtividade, tam
bém acima da média nacional. Esses da

dos evidenciam o potencial das cultivares
de milho de porte baixo, permitindo o
seu plantio, principalmente em regiões
com sérios problemas de acamamento.

A variedade BR 108 apresenta porte baixo e é recomendada para região centrai do Brasii

com boa margem de segurança e maior
garantia de sucesso.
O Centro Nacional de Pesquisa de Mi

lho e Sorgo (CNPMS), da EMBRAPA,
lançou as seguintes variedades melhora
das de milho até o momento:

BR-125 —• É uma variedade sintética
de grãos alaranjados duros, recomendada
tanto para a produção de grãos como
para silagem. Devido ao seu porte alto
(3,0 a 3,5m), esta cultivar não é indicada
para regiões sujeitas a ventos fortes, que
poderão ocasionar sérios problemas com
acamamento das plantas. Em ensaios
instalados em diversos locais da região
central do país, esta cultivar apresentou
uma produtividade média de graõs de
3.600 kg/ha, quando cultivada numa den
sidade de 50 mil plantas/ha. Quanto a
resistência às doenças, é tolerante à hel-
minthosporiose e à ferrugem, sendo sus
ceptível ao mildio. Esta variedade é reco
mendada para os Estados de Minas Ge
rais, São Paulo, Goiás, Paraná, Espírito
Santo e Mato Grosso do Sul.
BR-126 — Variedade sintética de porte

alto, moderadamente resistente ao aca
mamento e tolerante às principais doen
ças; possui grãos dentados, de cor amare
la e é recomendada tanto para a produ
ção de graõs como para silagem. Apre
senta altas produções de massa verde por
unidade de área. Em ensaios instalados
na Região Centro, esta cultivar apresen

tou uma produtividade média de 4.000
kg de grãos/ha, numa densidade de 50 mil
plantas/ha. Ém experimentos de for-
rageiras, produziu até 50 toneladas de
massa verde por hectare. Esta variedade
é indicada para os Estados de Minas
Gerais, São Paulo, Goiás, Paraná, Espí
rito Santo e Mato Grosso do Sul.

BR-105 — Variedade sintética, de por
te baixo, com grãos de coloração ama-
relo-alaranjada, resistente ao míldio e to
lerante às outras principais doenças,
apresentando certa varíabilidade, princi
palmente para o tipp e cor do grão, mas
com boas características para o mercado
internacional. Esta variedade vem sendo

cultivada na região Centro-Sul com ótimo
desempenho (produtividade média de
4.200 kg de grãos/ha). A densidade total
de plantas está entre 60 e 70 mil plan
tas por hectare, devendo ser recomenda
da para os Estados de Minas Gerais, São
Paulo, Paraná e Mato Grosso do Sul.
BR-108 — Variedade sintética, de por

te baixo, de grãos dentados e brancos,
tolerantes à helminthosporiose e à ferru
gem. É adequada para mistura à farinha
de trigo, para uso na indústria alimentí
cia. Apresentou produtividade média de
5.200 kg de grãos/ha, sendo recomendada
para a região Central do Brasil, parti
cularmente para os Estados de Minas
Gerais. São Paulo, norte do Paraná e
Mato Grosso do Sul.
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Carbúnculo
ganha vacina
com uma

nova

formulação

o Instituto Veterinário Rho-
dia-Mérieux — IVRM — está
colocando no mercado as vaci
nas Síntomatina e Sintomatina

Polivalente com nova formula
ção, utilizadas no combate ao

Carbúnculo Sintomático e
Gangrenas Gasosas, adequadas
às novas condições epidemioló-
gicas do campo. A fabricação e
comercialização dos imunizan-
tes haviam sido suspensas pelo
IVRM, em março último,
quando se constatou que, ape
sar de atenderem aos padrões
de eficiência em laboratório,
sua eficácia passou a ser colo
cada em dúvida em algumas
regiões do País.

Diante desse fato, o IVRM,
contando com o apoio do Insti
tuto Biológico de São Paulo,
realizou estudos para esclarecer
o problema, culminando com o

isolamento, no material coleta
do em campo, de uma amostra
de clostridium que apresentava
características biológicas dife
rentes daquelas até então diag
nosticadas em nível de campo.
Como resultado desse trabalho
foi possível chegar-se a uma
pova formulação. Assim, os
imunizantes Sintomatina e Sin

tomatina Polivalente são agora
oferecidos ao pecuarista para
atender às novas condições epi-
demiológicas do campo.

Em caso de dúvida, o pecua
rista deve consultar o veteriná
rio ou o Departamento Técnico
do Instituto Veterinário Rho-

dia-Mérieux, tel. (011)
545-3976.

Aracruz

recebe

prêmio
florestai

Pela primeira vez, uma equi
pe brasileira foi contemplada
com o prêmio "Marcus Wal-
lenberg". A Fundação Marcus
Wallenberg. da Suécia, visa
através desse prêmio anual, re
conhecer e estimular avanços
que apresentem contribuição
significativa do conhecimento
técnico, nos diversos campos
da Indústria Florestal.

Por unanimidade, este ano
foi escolhida a equipe da Ara
cruz Florestal, subsidiária da
Aracruz Celulose, integrada
por Leopoldo Brandão, Diretor
Superintendente e Diretor Flo
restal da Aracruz Celulose; Ney
Magno dos Santos, Diretor de
Operações; Edgar Campinhos,
Gerente do Departamento de
Silvicultura e Pesquisas; Yara
Ikemori, Chefe de Divisão de
Melhoramento Florestal e Pa
tologia.
O prêmio foi concedido pelo

avanço científico e tecnológico

Prensa para
enfardar

bagaço de
cana

A Tema Terra Maquinaria
acaba de desenvolver em sua
fábrica de Sumaré — SP, uma
prensa para enfardar bagaço
de cana, reduzindo sensivel
mente o seu volume.

Uma das vantagens da pren
sa, segtindo o fabricante*, é a
redução do custo do transpor
te. já que um caminhão, que
normalmente transportaria cer
ca de 3 t, passa a levar, numa
só viagem, mais de 12 t de ba
gaço enfardado.
O bagaço é enfardado com

Leopoldo Brandão, Diretor da Aracruz Celulose, um dos Integrantes da
equipe da empresa premiada com o 'Marcus Wallenberg'.

no Desenvolvimento de planta
ções de florestas e eucaliptos
em larga escala, utilizando a
propagação vegetativa de clo
nes com maior resistência às
doenças e pragas, melhor qua
lidade, mais uniformidade de
madeira. A Fundação conside
rou que o trabalho realizado
pela Aracruz estimulou uma
emulação de âmbito mundial
pelas altas produtividades obti
das, que chegam até 20 vezes a
mais do que as alcançadas pe
las florestas das regiões de cli
mas temperados.
A entrega dos prêmios foi

realizada pelo Rei Carlos XVI
Gustaf em setembro passado,
na cidade sueca de Falun, sede
da Fundação Wallenberg.
A tecnologia usada pela Ara

cruz resultou de pesquisas ini
ciadas em 1975. Trata-se de

uma adaptação às condições
ecológicas do Espírito Santo,
onde estão localizadas as flo

restas da Empresa, de pesqui
sas e trabalhos realizados na

Austrália, Havaí e Congo, com
o apoio de cientistas franceses,
a propagação vegetativa por
enraizamento de estacas e feita

há vários anos o enraizamento

de estacas proporciona grande
segurança no melhoramento
genético das florestas, já que
todos os caracteres de uma ár-

vore-matriz selecionada são re
petidos centenas de vezes, não
havendo recombináções gené
ticas, como ocorre quando se
utilizam sementes para a pro
dução de mudas de eucalipto
usando essa tecnologia. Este
ano estão sendo plantadas mais
15 milhões.

1
A nova prensa diminui multo o volume do bagaço da cana.

plástico ou sisal e facilmente
estocado, para posterior utili
zação como adubo, forragem

para gado ou ainda como com
bustível para os fornos das pró
prias usinas ou destilarías.
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Grupo
Disco, a

melhor

empresa do
ano

Foi realizada no Salão de

: Convenções do Centro Em-
•pre.sarial de São Paulo, a so
lenidade de entrega dos tro
féus às Empresas Melhores e
Maiores do País, uma realiza
ção anual da Editora Abril,
com a presença do Ministro
da Agricultura, Nestor Jost,
do Diretor da CACEX, Carlos
Viacavá, dos Diretores da
Editora Abril, Victor Civita e
Roberto Civita, autoridades e
empresários que lotaram o
Salão de Convenções.
O Grupo Disco recebeu o

troféu dos Melhores e Maio
res, na área de supermerca
dos, graças à sua constante
evolução e aprimoramento do
seu trabalho, conquistando,
desse modo, a liderança no
setor de Supermercados.
O Presidente do Grupo

m

o Sr. Antonio do Amara! (E), recebeu das mãos do Sr. Victor Civita o troféu de Meihores e Maiores do Ano,

destacando-se as presenças do Ministro da Agricultura, Nestor Jost, e do Diretor da CACEX, Carios
Viacava.

Disco, Sr. Antonio do Ama-' Editora Abril, agradeceu a
ral, ao receber o troféu dos homenagem e o reconheci-
Melhores e Maiores do Ano mento pelo desempenho de
das mãos do Presidente da toda Organização Disco, que

procura cada vez mais apri
morar seus serviços em bene
fício da coletividade.

Novo

vermífugo
para bovinos
e suínos

A Tortuga Companhia Zoo-
técnica Agrária colocou no
mercado um novo vermífugo
injetável que possui espectro de
ação sobre as formas adultas e
larvares dos nematódeos (ver
mes redondos) que infestam
bovinos e suínos. Trata-se do
Citec.
Segundo o fabricante, o novo

produto, além de imunoestimu-
lante, isto é, ajuda o organismo
a dar melhor resposta às vaci
nas, pode ainda ser aplicado
em vacas cujo leite destina-se
ao consumo humano e naque
las que estejam no período de
gestação.

Nas dosagens prescritas é
desprovido de toxicidade e sua
ação verifica-se dentro do pe-

antehiÉ^ioo

anfcemnhco

rVyl" /fifff

o Citec 30 é comercializado em frascos de 250 e 500 mi.

ríodo de 48 horas de adminis

tração. Apresentado em frascos
de 250 e 500 ml, o Citec 30 tem
dosagens de 1 ml para cada 30

kg de peso corporal, tanto para
bovinos como suínos.

Tortuga Companhia Zootécni-
ca Agrária: Av. Brigadeiro Fa

ria Lima, 1409 — 13? e 14? an
dares — Cep: 01451 — Tei.:
(011) 814-6122 — Sao Paulo-
SP.
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Auniàofaz aforça
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura está
ampliando seu quadro de associados. É hora
daqueles que lidam em nossa agropecuária
unirem-se em torno da mais tradicional entidade
do setor, somando esforços para uma maior e
mais ampla atuação em prol do meio rural.

Os associados da SNA recebem gratuitamente a
revista A Lavoura, gozam de taxas reduzidas nos
cursos e seminários promovidos pela entidade e
têm livre acesso a inúmeras reuniões, palestras e
outras soienidades que se realizam em nossa
sede.

Sua participação é muito importante.
Envie-nos sua proposta, devidamente preenchida.

Contribuição social:
Anuidade de pessoa física: Cr$ 8.000,00

Anuidade de pessoa Jurídica: Cr$ 40.000,00

Sociedade Nacional proposta de sócio
de Agricultura

Av. General Justo, 171 - 2.° andar - Tels. (021) 240-4573 e (021) 240-4149 - CEP.20.021 - Caixa Postal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de Janeiro - RJ - BRASIL

CATEGORIA

□ PESSOA FÍSICA n PESSOA JURÍDICA

Nome.

Endereço.

Cidade —

Estado —

.CEP.

. Telefone.

Classificação Área de atuação
Assínalè a alternativa que mais se adapte à sua atividade;

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rural
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindústria
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para a agricuitura
□ Comerciante de produtos agrícoias

Pessoa física

□ Produtor rurai
n Técnico ou profissional do setor agrário
Lj Outros - indicar

Assinaiar a sua área de atuação, ou de interesse pessoal,
mais importante:

□ Avicuitura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, (^uinos^ caprinos, etc.)
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária erh gerai - diversififeada
□ Outro relacionado com p setbr agrário

indicar: ———, ; ... : :

□ Não relacionado diietamente com o setor agrário
indicar: '

MATRÍCULA
ASSINATURA PROPONENTE '  ' V :
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JtSnCA SEJA FErra:
COLHEMOS

O ODE PLANTAMOS.
O trabalho, a verdade,

a experiência, o bem servir,
a preocupação em

apresentar sempre o
melhor ê uma constância

em nossa empresa.
Recebemos o Prêmio

"Melhores e Maiores de
1984", da Revista Exame,

como os melhores do ano, na área
de supermercados. Por
justiça, dividimos este

prêmio com todos que, de
alguma forma, colabora
ram para o nosso sucesso»
orgulhosos cada vez
mais por estarmos

no caminho certo.


